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S. PAULO—Doingo, 5 da maio da 1931 
S T E H K 0 T Y I * A D O E I M l ' l t l î S S O K M M A O , I I N A . S R O T A T I V A S Dl-; M A R I N O N I 

BF.DACÇAO it o m q r t r t t i -

R U A D E S . B B V r O . 3 5 — 0 

Telephon», <J!J 
w m i w *563 

AVISOS ESPECULES 
U A I A I I I A I V A U Í I I A 0 m a i s freqüentado (1 o 
n o m MBi rUf l tHC Ribeirão Preto, »o largo 
4s Mftti if, 57. Cozinha A brasileira o A portugn*-
a* ; vinho» dn juimeir» qualidsdfí ; excellent'* 
eommofloK para faniilias • viajantes e boni mon 
•ml o s.rviço ûï banlios. Proprietário : Antonio Hd tïcire. 

t o n d e d e P a ç 6 W e l r a - 7 , 
«ci ai "ta Coram o Ail?ot;ftdu — "';:1 àa a .u 
I lai », • 2 —AIS1KH. 

Alud.tnlo <to 
«onndar 

Bu» do Bit/««' "to. 

A meu . a gem do nr. Campon Hallca, 

l i i la i intc-liontcm 110 Congresso Nacio-

nal, torn nidi) ann i i nc i ada couio um 

dou melhore* p rod i u t a s da sua men-

ta l idade. 

Não duv idamos . E por isso mesmo 

p ic i t . i rcmoa molhor a t toncão uu cou-

tuiido dosao documento . 

O nr. Cum|ioB Bull«» oomoçn fun-

dando «8 nuns osporaa jas no qsc está 
/íilo o an segurança, já ago: a adquirida, 
D i que OH r epub l i c ano . farão o q ue 

llios r ou t , fazer. 

Km seguida, pasaa a fazer a maia 

e ; i d cu to cousuin ao» ers. Ep i t ác i o e 

Euúatj Gu lvüo , nos seguintes te imou: 

<U q u o cumpro , por tanto , 6 quo , 

BUIU nos determos a procurar perigos 

uii.io t i l e s não existem, nos poraeve-

ramus nosta inosuia direcção qne Ta-

mos d a n d o aos nossos esforços o na 

nfll i iuaç.io de uma pol i t ica do calma, 

lalior o concórdia .» 

Aua lysando aqn i l l o <iuo eslá /cito, o 

hl C ampos Hallos, entretanto, mo i t r a 

que o q u e istú /cito l iúo llio poder ia 

ler dado «as esperança* que deposi-

tava na exacta app l i cação desto rogi-

tiion-. 

Assim, ce mura a legis lação vigonto 

sobte os sutviços do hygieuo, censura 

n legislação, quo encontrou, soliro o 

ensino pub l i co ; censura a leg is lação 

civil ; censura os própr ios deoiotos 

solnu a jm t i ç a local do D is t r i c to 

1'eJcrul, por ello p r op i i o promul-

gados, q u a ndo fez par te do Gover-

no 1'rovisorio; censura a org.inis.i-

çáo da policir. do Dis t r ic to Fodoral ; 

c usura n orgaoisação da M a l i n h a ; 

de i i i uo i , a existência do uma infltion-

oi.i i .un iqu i l i idora d a energia da resis-

tência n a grande l u e U da coucorron-

cia uni mater ia do v iação pub l ica ; sa-

1 .ta n necessidade do leis «obro a 

í l i . lustr ia da mineração; confeiisa a n o . 

cuiisi.iado de o»t'iMular o melhora-

mento do s portos; confessa os vicios 

da admin is t ração mani festados no ul-

t imo rooouscamonto quo o g o v t i n o 

resolveu oancollar. 

( tua é, então, quo está/Ho? 
0 sr. Campos Sal les f e í tabuhi ram 

do t u d o quan to l l zeram o raareohal 

Deodoro, o marechal l l o r i a n o o o sr . 

l Y u d e n t ? de Moraes I 

Nada p res t a ! e nesse furor não foi 

poupado nem mosmo o p i o p i i o mi-

nistro d a Jus t i ça do Governo 1'rovi-

surio. 

C.'oino, pois, o sr. Campos Halles 

conseguirá doiuonMrtir que o quo está 
fc'du l ho dá segurança do quo fará o 

quo l ho rosta fazer ? So o qno lho res-

ta fazer ó túo seguro como o que está 
Jrilo, o «o oüsa • ' , u ' f l " ' a deponde do 

jui/.o d o propr io sr. Campos Salles 

quo segurança adqn i r i r á a nação d u 

ellir n ão repud iará o quo lhe r m l a J a ~ 

x> t c omo repud iou o q uo rah'i füto T 
C. in t inuaremos, oom mais vagar, a 

leitura d » inonsuseni. 

hiŝ ltufo Misfoiíco 
Sob i\ pi'ú3Í(loncm «1») nr. corjfinllici-

l o Duart«» ilo Azevodo, reulisou-tio l iou 
ton» a BiíRHiio orcliiifiria (iosto Inst i-
tuto. 

J.lopi»ifl «Io l ida o lipprovntlu a acta 
<L> sCHSilo anterior, o sr. soorctario ac-

o roccbimonto «Io officios, jor-
iinpH, ie\ÍHtuH, livrou oto. 

Na I a parto <la or i lom «lo dia, o <lr. 
i -a» l«»s IÍOÍ.h comtnua icou quo o rir. 
fla^itr .nhe ileixou ile comparecer ú 
pc.^úo po r inotivoH rio f »rçü in.iior o 
potlin q u o fosso ifiMcripto para ler um 
t raba lho na próx ima SEI;HÃO. 

1 orara admi t t ido* na ípml idado do 
Rt.-cioB cfioctivos fio l i ist i t i . tu us srs. 
dra. I l a r i a Itenotte, d r . Ignac io de 
Jí n d r , <lr. J o ã o blendes <ln Almoida 
•Innior, air. ÍSilvio IIM Alru.-i'la, o. na 
«pia l idade tie sn-n> correspondent* , o 
nr. Ca . i d i do Conía, residente n > lv.la-
d o do Maranhão . 

' i sr. presidente, na 9" par to da or-
dem d o dia. deu a palavra ao dr. J u ã o 
>•' ran«, quo conclu iu a lei tura do s u 
t iaha l l io sobra » guerra do Kio( i rar i-
de, ostadau i lo a persoa i l idadn do J n . 
lió Clemente 1'erelra, m in is t ro da í h i e r 
i a il-i gab ine te de 'j.'i <ie marco de 
l.vl l . v 

s d i f . n t o u os gra i i l es serviços que 
pros 'ou para apressar a independênc ia 
lia pátr ia . 

Descreveu a eompetonein qua den 
firoiiiH como adroit,i.itradnr, I>'gis1ad 

Demonstra que a idúa da eroação do i 
Hospíc io de I>. Pedro I I 6 e i c l us iva 
do José Clemente a faz notar que , sen-
do min is tro , luc tundu com revoltas, 
legislando, organ isando , exocutuudn os 
nossos grandes códigos, a i n da assim 
t i nha tempo para ornar a casa do ox-
postos, o eoinitorio d o Ca j ú , Asylo do 
Orphama , Hoap i ta l d o San t a I . ux ia e 
I losp io io de Alienado*, e a i nda p a r a 
duas vozes p o r semana pornorror as 
essas commereiaes d o l t io, do cabeça 
descoberta e com a opa d a misorioor-
dm por c ima de sua farda d e sauador 
coberta ilu condooorações, de sncola 
em punho , pod i ndo esmola para a roa 
lisaç&o dos grandos eommot t imen tos 
quo tevo a g lor ia de conc lu i r . 

Narra epinodios desconhecidas, en-
tro ellen a oommnn lcavão q n o li ie foi 
feita por par to ilo Impe r ado r , p od i n-
do q uo escolhesse ou o t i tu lo do con-
do ou a G r a n Cruz do Chr i s to para 
lho sor couferida no d i a d s 1'assos. 

Con t i n u ando a inda , n orador disso 
que, fa l loenndo Josú C lemen te no d i a 
em quo seria assignado o decreto, 
mostra quo a Providoiioia D i v i n a n ão 
qn i z ooder ú majestade tor res t ro—o 
tu/, t ombar o human i t a r i o bras i le i ro 
para quo sempro fiensso po rpo t uado o 
nome do J o s ó (Memento Í Jere ir» . 

Narra o sent imento d a Impo r á-
dor ao roeeber a , do lorosa no t ic ia .— 
D á conhec imento da rodacç.to d o de-
orolo de ma i o de I8 ' ) l , t o da ol la (1o 
Imperador , e conoluo d i z o ndo quo , so 
o Impe r ado r pagou sua d i v i da u q u e m 
tanto i l lustron sou re inado , a nação 
a inda está e m d iv ida aber ta , l ia meio 
século. 

Q u u n d o cumpr i r á o seu dever 
O orador foi mu i to fe l ic i tado ao ter-

m ina r a le i tura do ueu intere saute 
t raba lho . 

E m segu ida eucerrou-se u sessão. 

C A K E Z I 9 

Í.H O V A I I 1 S ? B xti»' rilin: r •> ronnQLd 

du Btciikicfficx, à v ' D J .1 neste «il rii>t»t to. 

Segn iu huntera para K ibo i r ão Preto 

o sr. m in i s t ro iiustrinco. 

S . cxo. deverá estar c m Hnntos no 

' d ia 8, aIIiti do uguurdar a ex; e l ição 

j scioutiüea, esporada pe lo vapor italia-

no Vitlá di Génova. 

Visitaram-nos l ion tem os sra. Alias-

Lan toro y J l on to ro , quo nos comum-

nicaram o apparec imento , em j u n h o 

próx imo, da revista O Lar Callulico, 
do quo são editores. 

A revista ú «emanai o i l lustra l a c 

tom seu oscrlptor io á rua Conse lhe i ro 

Fur tado , M . 

A l u d o sobre o fo lheto A Gtogruphia 
no fíratil, d o ilr, Dhe r l ug , u IHarjo 
O/ficial do bo jo pnb l i ou rá um offleio 
quo o dr . Orvi l lo D c r b y . chefe da 
Comin issão Geograpl i lca o Gcolog iea , 
d i r ig iu ao secretario d a Agr icu l tu ra . 

Ga t unos a t rev idos . 

l l ou tcu i , ao escurecer, J osó Pedro 
do Aguiar, ga tuno re t ra tado , e outros 
companhe i r . n, ao todo qua t r o pessoas, 

ção do mu tl iea'.ro'uosta capital , para 
ffuo seja dada i'i rfoliiiertiç io da Ca-
mara a ffirma do lei, o o projecto ajiro-

j sentado pela Prefeitura dec larando de 

fí ne r ..do do raiiliío do pr.iQi a ' ru 
hoiti"iu liid'-ct-o. • 'ira , s turcos uff -iiîtrii \<i m ' ; 
n H lias.] du L.L 3|IC. 

O Ä r . ' i S Ä Ä Ä ' ä : M a e'-'li • »t i l i . lu . lo p u b l i c a , , ara o fin, de serem 
11-' hor.\i, mi qn» s» niotit on fïouxo r nthlu •• , doHaproju iados, 0« torronos nccessa-
(.nnilnanicnto i»ara 13 l|- , 13 :};.«-• n la i]»«• i rio» para o pro longamento da n i a on-
cooBcrvxtt«« frrtuxo eon. o» la «o, ,.<V, | | r Q B g , 1 q i S o n w d o r í ) a e i r o z 0 S > j 0 ; l 0 . 

Annu i i c i ada a clinfußfifio do officio 

VOFIIENTÜ AGRÍCOLA ; M . i M ^ ï ï . ^ ï ï ï ITribunal de Justiça 
vidaram Martiiifl da Rocha a retirar-eo « 

. M f i NAN 

ptuti'lo taxas inferloroí, 
geral r.' I?jifî. 

atû fjur, äs j liora», era 

», vigorava un ni or ca il o a t.xa de da »Secictaria da Afjricnlti 

Â t a ï ^ i ^ ' i n d o I l '»P0l» re ferente . 4 ut i l isas 

T.-' tie operaçí»» I icail-a-Saa dura»»-« ; renoa munic ipaoa UOCOSM » 

A'e h »rai, vi; 
12 

N- Si» puai (M 
U movimotit.i de otieraçôrs icatl-ft-taa 

o dia fui eorilderat,i> d" mportmieia. 
Od exlromos -l'i dia Inrüni de f.! i»[lri a t ; .I 

imm e j.rtt>nt liatu-arij, e do 
pari, n iiimn [,ii|0' 

Bcallssmu-si) dlvr-rjo» n s 

12 >.%);« 

t s um rriiß 

•,|tn, 

o 

Ft* as cr.t.cRea do run.' !o foinofttii lien'-in p> 
I n d« fí. l ' a a i o ' 

BáQüES n u i V VISTâ 

T.cnrrei j:: »1. 12 7|H 
('VUE,, • • . . . , , , , , , a, •• . . . . , 7 i l 741 

t l n i n b a r g o • . • # , . „ , . • • « , . . . L'»/J AI.'» 

lt II lifta 7»>y 
Port tara! * 8.0 
N e w - Y o r k . . . . . . . . t . . :;.H i". 

fc<î CIÍ.ÜC4 l'J»".' " 

Hilrtmov, 
Cont ra bariqwJMOí, l'J i*71", a 1.1 3, IG. 

Conti!» it ca lx A nuttria, l i _* 7 f -'a l.l |l«a 

P l ' l l e l l ll '> CK l i l l l l t ' l ' c i l » 

Boletim tio movimenta do cu/r nu S. Vinto 
D i u 1 de ma io do 1 DüI 

rade, 

J u l i o 

da : es-

Entrado 

Sal, ido : 

Vt lhlitli : 

Ko rte 

lira/. 

D u z o l'. ir.v.. 

üorocab-ina . 

Sor te , 

l i r n z . . 

Pat V o 

Tota l 

I . u / ' . . 

Tota l 

L'.uari » 

l ï t j saccas 

l . l M i 

. l . ; ,Hl 

Para Santos . . 

l'ara l ! io 

Para uonstiiiio 

t.ura, o mais 
los ter-

reurs mun îc ipaes uecessarios para a 
I installa.; to e runccionnuiento das ma* 
I cliitiiis de clovaçuo do exgotlos no dis-
tricto do Uni?,, não havondo numero 

I para a votação, foi sd iuda para a ses-
são do amanhã , 0 bniu r .sim o restan-
te da ordem do dia des ignada para 
l ioutem. 

'Juni a I tepart i ' ; io do Aguas. 
O sr. d r . Mar io fítigliaiii, morador 

á rua D r . Marcos Arruda , n . :»!), veiu 
i ao nosso escriptorio e queixou-se nos 
i do Hoguinto: 

Tendo-, o lionten: ausentado de en-
sa, deixou, como do i ostuiuo, fechado 
o portão que d á entrada para o ja 
di in do préd io onde reaide, por tão tp-
so quo é fechado por mo io do uma 
tranca, o ao voltuv uclioii-o completa-
mente aberto, veriüeando ter « ido for-
çada a t ranca . I n l ngando dos viz i» . 
nlios, sotibo nue tal i r romban iento fora ' ' o nv i t e |„,ra a rouni. io vem »„ ! , . 
p ra t i cado p o i um "empregado da l.'o- j " » i d o pelos sr.. Joso Angusto lo 
par t i ção d i A g u a s . F.xgotto , que all i f ! ' , v ® " a presidente .la comm. . . . 

Mra verificar o l iy . i iomct .o r c j u l a lor T ' " ^ • • « n l t iua o vereador, Mar,-, . 
do consumo da « p i a . I h l " ' P ™ " y v M o , pres., lente da C n 

Ora, não noa pn.eee q uo os empre- ! »»"'"/. N , c t , " r d ? , F < ? " ï a
1 . I i ' , , n " • T f " 0 , , , 1 " : 1 

- • '»Ir . h o r ap l nm V loira d Alrnoida, verea-
dor, J o a q u i m Ancfusto frornide, vo.oa-
dor, Ar.t ' inio d 'A lmo ida Souza , vetua-

pessoa q uo o reprewii te, embora a sua ; , l o ,\ E , i « 7 ' i o l ' e » e i r a Po-teado, ve-
, in tenção seja apenas tomar no to d o r®? ' 1" ' ° t ^ r a . l o r , dr . Ga-tao d r S.i, 

, , ' ' in tendente « lavrador Leopo ldo P.-.-b. 

, consumo da aguo . . . . , ' , , 

O sr. d r . Theodoro Hr.mpaio, cu jo 1 ' " f ' » / ^ m a r c o Pent. :i.lo 

; zelo o honest idade « » « -« ,.Ar ' 1 '"'<»• l"vtud. ,r , I „s„ Novaes ,1o Agu a-

I cm duvidt», 

do urma^em o, Hondo denobedecidoo, 
j deram lho voz dc prinão, 

Est.! nnnunc iada para Ijojo. no rnoio- j Mart ina doitou a fu^ir , entrando j 
din, no união do C l u b Campine i ro , a | num ou t i o armazém do 1uií<o da Con- | 
reun ião dos Uvradoros rinquello im- j cordia, onde foi preso o fer ido con» 
por lnn to mun ic íp io , para tratar da rc-| uinn CMpadeirada, por um don solda-! 
dncQ&o do« salários. j dos, na região parietal esquerda . 

O convi te 6 assignado poios «rs. O oí íend ido foi mcdicai lo na Ccn- i 
Octav iano de ,Souza Buono, K loy f o m - trai o dej-o^M recolh ido ao xadrez do , 
pdti do Catnargo, An ton io A lvaro do posto po l ic ia l do 13 
Souza Camargo, Carlos O l ymp io fj^i^o ] 1'odiinoa d attengã J do dr 

lo j gado para aqnel lo so ldado . 

C A M A I t A « i r i L 

" e , s á o o r d i n á r i a «l<n h o n f o i i i 

Presidente, o d i . Pgnacio Ar ruda . 

•Secretario, o dr. L u i z de A r a u j o . 

PAfiSAÜENS DE AL"*08 

O or. X . de Toledo passou ao « r . 

C . «Saraiva a eivei 213S de Santos. 

O sr. C . Sara iva ao sr. P . L i m a as 

dolo- j eivei» 2iiH'.l de Hatataos, 211'» do S . 

Manoel do I ' a i a i so o *j710 d a capi-

j t a l . 

Foram n o m e a d o s : o sr. L u i z D o { ) i ' iwa no sr. U o l f ^ ' l » u * 

iiii tii no da Coneeiv'io J un i o r , para o j ̂ ivoi-, J.J71 de Douy Cor ro i os e J2 11 
cnr«o tie adjunct.)* do Rrupo e x-olar ' t l u Sautos, e ao sr. M. €ôhri a civel 
de L l ia tu l .a : l i aphae l Anton io da .S i !- !— 1« capitul. 

va. pura subst i tu i r ao con t i nuo d o , sr. A . Pau l i no uo sr. A . Franga 
tfvmnasio da capital , Amér i co Urasi l io ' uf> ^iveib 2 i l ' i d a L ime i i a , 2700 d e 
da ' octa .Tosó Pedro .Strasbnr« J u - | J i i o t , t » » d«* I i oea ina , do Lo-
nior, pata subst i tu ir o professor da l ' e i l h . PirasLi inuBga e da 

escola-modolo do lUpo t i u i n ga , sr. Joa- ; «a pi Lai, o ao or. a oivul 2 U ' i 
q .im da ÍSii; a T< ixoira. d Mar i a JOF6 Sautos. 

f . J famkel , p .ua subst i tu ir d . I .eon iua d o , (> ̂ r. M. Cesar ao sr. A. Tau l i uo a 
. para o cafó o duus go-j A l l i i e | ( , l 4 n o r i U . r / n l ) r o f e 3 s o r a da ' üóCi tie Santos, « ao sr. Delga-
tayVi o importa^ to. M | H O t , c ; ,0 J U aacu l in . / do « upo-e,.colar de ; ̂  eiveis 2211 da Franco , 2794 do 

Santa I phygon ia ; d. .Maria Lui/ .a Sit- -Mir im, 271J7 d a l i >cai-.a, 2106 

veira da Motta , pa i a subst i tu i r d . Ma- 'lo ̂ -'ampiuas e 2773 du capita l , 
ria Cand ida da Motta Leito, no cargo <> *r. Db lgudo ao sr. M . Cosar a 
do professorado g rupo eRcolar .de San- C t Vol 274-1 do K. Carlos do P inha l , ao 
ia Iph igon ia ; . Joaquim Hodr igues da j 
Veiga, professor ad junc to da l . H esco-
la do Que luz , para roger in ter inamen-
te o curso noc turno daquet la c idade 

Penteado , A. ('uatro Prado, L u i z 
Campos Salles, Anton io Egyd io 
gueira, Américo Ferreira do Camargo , 
•losé Theodoro de O . Andrade Ksta-
nis láu Ferreira de Camargo A 
An ton io Martins da C a n h a c 
Franco de Arruda. 

KM H. CABr.OH no PIN tf AT. 

Realis.n-so hoje, ao iueio-dia, na sala 
da Camara Mun ic ipa l , uma reun ião 
dos lavradores daqnel lo munic íp io , para 
tratar da roducção das tarifas 
tradas de ferro 
neros de oxpor 

reunião , será o asaump'o d iscut ido e ; 
ossigp.adfifl "»epreRontaçõos ao governo j 
do i istado e da União no mesui'.) soo- ; 

t i do . 

Tota l - » 

Passagem em J und i u hy — 
para S. Pau lo - saccas 

l i a ldeagão em C a m p o 
L i m p o —para S. Pau l o —- > 

Tota l — » 

Paso do dia por 10 ki los 4vl«'»0 

Mercado, para lysado . 

li RM 'MO 
Entradas : 
iJosdo 1 do cor ren te . . C».i»1 s ce s 
Dosdo 1 do ab i i l . . . . 7.;.US > suecas 
Sah'ulati : 
Dosdo 1 do corrente. . .'11 saccas 
l^csdo 1 do a b r i l . . . . . 105.<i.">i onc-as 

gados da a l l ud ida repar t ição t enham 

o d ire i to de violar domic i l i o q u a n d o j 

não encont rem o Buíra lor em car,a ou ! 

nb< 

tomar nota do j 

-'empato, cu jo . 

não so podo pôr 

dovorá manda r syndicar 

do fa«;lo o, eendo con l i rmada a quei- j 

xa, corr ig ir o empregado quo assim 

abusa d o cargo de quo está invest ido. 

J ' I M U I ; i . N OI VOX ^OOW» Ü W 

.IO sr. A. Pau l i no as eiveis 21 ü l do 

Jabot íeaba l , 27!>5 e 2117 da cap i tu l . 

O »,!•. A. F r ança ao sr. X . de To 1er 

Josó An ton io Pereira dõ Souza , para I ^ eivei 27.02 d a capi ta l , 

subst i tu i r o professor in terméd io da | l 'o i des ignado o pr ime i ro d ia des-

e cida do bairro do Kauta Pita. em i imped ido para j u l g amen t o dos sfigum-

C i . ra t inguotá , Anton io G a l v ã o Cuba . ' embargos : 
; .N . 20« 12. Cap i t a l . Embargan tes , a 

viuva o herdeiros do dr. An ton io Ben-
F a l ' ß c i m a n t o s « 

j Mo rd i do por um eão. 
Na Kepar l i çáo Central da Pol ic ia foi 

I houtem med icado o so ldado da gua rda 
jc iv ica Alfredo Medeiros do Ar ruda , j (j ( J 

! mord ido no dedo ind icador d a mão j 
» diroita por u m cue bravio . 

Alfonso li . Abreu Sampa io , C and i d o 
Franco do Lacerda, Adolpho l í . A lo ou 
Sampa io , .Jost: Rodrigues de Sampa i o , 
J o a q u i m l i . A luou Rarunaio, Jo--. Pe-
droso da Silva, Kai)hatd d 'Abron Öam-
j>aio Vidal , Joaé Ignac io do ' - i n i t i o 
Pe-itea.lo, pre.iidento do ]>irectoi io I«h-
pnb l ioano local e lavra<lo;\ Pouto de 
Abreu Sampa io . i . lal o J >s' lJotí!f.i'.io 

\marai. 

to de tíonza e Castro; embargado , L u i z 

Fal lecoram : | l>rouet. Relator, o ar. C. Sa ra i va . 

L m Campina» , a sra. d. Mn ri a de N i'J-M, Capi ta l . Emha t g an l e , Ur-

'Joledo, li lha do dr. J o ã o d© Tolodo bano Augus to do Arau j o Macedo: om-

pj /o . í bargado, E m y g d i o ( . 'ampai iel la . Rela-

L m Riheirf lo Preto, u m i i lh inho do i t<u-, o sr. A . Pau l i no 

Iüxi.^tencia , 

lü, 

20.f it '» lacc 

I 
O FOU a FOU dono. 

j O carregador i . 211 deixou hontem 
j na Policia Central, para seroiu entre 
I gues ao fiou dono, um sacco, um jncó 
I o um caixote conteúdo ovos, ob jec tos 
j esses quo lho ha mm sido eontlados 
t na Ivduçâo So /orabaua por um ]iasna-
j geiro, cu j i residtuicia n ão encon t rou . 

[oram no-

J l . ' i i V 

assaltaram poios fundos a casa do ro- i , B ( | ü j u , r ( i { l l . I i v i < 1-
sidoncia do sr. i J o m i n R o . I r i n . l ado , a L o ,;1> 

rna d a Ur,oca, e ür.oram diversas troo- , ̂  . fl(> „ , „ „ ' . „ „ , , f„ 
xas do roupa , que pre tend i am carre-
gar; ma», sondo present idos, foram 
postos em debandada por pessoas du 
cana. 

Três dos larápios consegu i ram fu-
gir, sondo preso un i camen te J o s ó po 
ilro ile Agu ia r , quo foi m i m o . e n d o com £ ^«rôt.V'ï-Vl" <hd!he" 
uma sova d e pau e depo is entregue a 
pol ic ia o conduz i do ao posto du rua 
do Ga zome t r o . 

O dr. Agenor do Azevedo, 5 . ° de-
legado, mandou lavrar au to do llu-
grante contra o gatuno . 

Presidente, dr. C l emen t i no do Sou . 

o Castro: promotor , .ir. Ada l bo i t o 

Garc ia da Lu z ; escrivão, Sy l v i o 

Porba . 

Fo i liontern s ubme t t i d o a '.) ju íga-
! men t o o processo cm quo Jos»5 P u I 
ó accusado de haver, em companh i a 

luo , no dia '-".) de 
P i ra t in iuga . as-

icada Lu i z Kateu . 
No pr ime i ro j u l gamen to , J o s í Pujo l 

foi c oudemuado a 15 aunos, e IH> 2 
abso lv ido . 

P r odu z i u a defe a o aca<" 
c io Camargo . 

O conselho de sentença, 

i 1 Arjotoj idades ];olioiaes. 
j Por decreto de hontem, 
j meados : 

I O sr. Ruben da C u n h a Leal . para o 
' logar de ! . ' suj .olonto do subde legado 
do Villa Mar .ana , vago com a exone-
ração do sr. Alfredo Anton io Mar i ano 
Fagundes ; 

O rtlíereu do corpo pol ic ia l do inte-
rior, si'- Ranedicto Mar i ano das Cha-
gas J un i o r , par» ) logar do delegado 

C c n - r o P . î r i u ^ o e . - î 

A actua l directoria do P.-ai (, 'enlro 
Portngnez , de Santos, assignou un ie 
hontem o contracto para «> rovesti-
monto externo flo o' l i i icio o c 4.1 u l t ia 
do pav imen to forroo. 

O contracto f« » i n to com o sr. Jo-
só Mart ins , c«uifi 
pela qu.'uitia de 
poios srs. \'iri"t' 
Anton io IN'arqu Ponto de S >u/a, vi • 
«•e-proHÍdo:t?e, e J«.só Comua do S- j i i-
/.a i " s e ret r 

—««swSK»»»— 

No d i t, -j ; dr> int'/, i:ndo, f- i , rba-

JiCOj»o)do Marques da Mot t a ( 

marães. 

L;n Ou ro P 

Carlos I ; r«;i : 

mant ina . 

No Pomba , 

dr . lil.\dio de 

Lm Rarba -ena, 

tijillo de T'astro. 

to, o sr. cap i t ão J o ã o 

Prado, na tura l do D i a 

o conce i tuado clinico 

.'as t: o . 

r . J o a q u i m Ca-

Cons taudo qtte a Companh i a Cn i ã o 
: (00 ibuna «) Vtuaua pretendo susta* 
ou roduzir os serviços da sua estrada, 
a Secretaria da Agr icu l tura declarou 
ao president o daquei ia C>uopunhia que 
•if.o pótle o governo cot Ü ' na sus-
pensão d' s rer lamados pt.-ia Inspecte»-
ria d;- Lstraàas do Ferro o N tvegu-
« to, j.i p>!o interesse da sepMtrança 
i al-Ü.-a, j:l pel is neces; itlatlos do ].n-
bii o. m m to mal servido pela estrada 

i: ni i co A rt -

abso lv ição do accusado por 

— A m a n h ã será j u l g ado o 

em que Ventura A 

I d o do cri mo do fü 

o 

L e m o s no Comnir.tciu 

«Não d vo ser inferi' 

do saccas a safra do < 

Kr rat a 

No 0d i t 4 l . de protesto do letra, pu-
b l icado hon tem pelo 1" tabe l l i ão hi" J 

I Hen r i q uo (Jappel lano, sah iu a da-
! ta do -V dr maio, q u a ndo no respectivo 1

 } 

or ig ina l estú c laramente eacripto—.2 de i . . . , . 
.7 i L m a lguns pontos, a colheita come-maio. . - i 

j ça no dia íi do corrente. I I a poucos j 

pub l i ca r , um i tiiMn. em Camp inas , o st >ck oa i i t eu te ; Ternos ein mãos, para 

art igo do prezado col lega do lùwfal-
fa, a respeito da criso do cafó. Dal-o-

emos amanhã . 

RegrcHsou hontem ao R io , pe lo no-

cturno , o p.r. M a x i m i n o Herzedel lo, 

funccionar io postal o nosso col lega da 

it'meta de ù'>ti<i<i». 

era enorme, e a lguns fazendeiros, v< n , 

d o o preço baixo do cafó, tt'ni a inda I 

encostada a p i o d u c ç ã o do ,ar ino a i . tc- j j 

rior. » , ; 

Parece-nos mu i t o exaggor.ido o cal- j 

Cillo do est imável collegn. 

fíanta C r u z do Poc inho . 
No ta falsa. 

I U m agente do segurança p rende 
Hoje , du ran te o dia, haverá ns ; IBf,ufcr.m ao meio i l ia n >

 1 oh f // iJ-u-k 
lomnidados religiosas da San ta Cru:'. i v t r iH José i ' ad ta n^go ' i : . n te 
do Poc inho , e, á noite, serão queima- ' r o a o.j do M uco , - or t o r i í » » nc >r» 
dos fogos d o artificio. ' t i a l ã em seu p o V r , no m. i , 1o rorl 

A rua V ie i ra de Carva lho , onde so , v ] n n n t i v quo loi.-r. a d-p it ir 
acha a capel la , e outras adjacentes, j I o o s tabeÍcc imeiHo, n o a not.i 

| bem como a praça da Repub l i c a . eH* IO^K-UÍJU 
tão fest ivamente ornamentadas , o er- Potrus foi levado á : .! c • o ex.,. -
guetn-so al i i ortisf cos coretos onde | C f < l l l l o ( l r . t / J %u , l i l l u : í } , 

exccllente» Landas do , H O l | t l o n e g 0 c i a n t o e l i d ando constante 

i mon te com dinheiro , n ão s..l i . ao car-

ho je tocará 

mus ica . 

I'« >r. m u ..out 1' e• .1-., li.'i 11 j'*IU } 0,' do-
i" » * t « 1 .lo Ii 

0 nif j i i i ! 1 :• ..cinco 1 ; 0 P a n l i Per ira 
,1 i. .'.l!';-(> .le t . " slipi'llî.l 'tl do , 

e • • f-; 1 lia i l " l'a ' i . v i n 

• nr . Le. ipol. l ' j ; .da ' 1 > »r. 

ire ill*, de . . í l . j , ' r í » l ã eH N " igtioira e 1 

ob, "1 . ' . H « nato la i ïnmai r - , d o n c . t 

IH .io 1 • e 2 . " H t t p . d e n t ut , l o . ! 

i d . 0 1 H l l , . p I . . t O d û jubi lulc; . . ! io 
- '-^ f fV*- •— 

1 to île pri'.mio. 

A (lier, 1: r ii ic. ''as Í • î0 ias .le S. P. i'i-

• r ' ./ . i l 1, .!< ..1 liO« 1- . At O l io Ml 
, s - ' , n-: . iant" - f • • -i. Men •HI 

F: I : .ttir-;.: i:, u sorte t$rai .do da lote i i i
 1 

ctr. l l l i ' l , , i-> J tlo moz Undo . 

1eCLVs—-

A IV. . 'n ra H':îi -itou da ('am' ira ! 

1111 ip.ii ri ifuj » para «lespent 1er 1 

, 1 H - S. c r ; m 11 • " 11 : < i t ; 1' C t t 'MS do 
11, ce . • m 0 largo d o , i iniboc; 

: it. 1 J,. I:: t f i n -i. 

l u ...ni il. ̂«•»•m, Ins P', In TV Í- . 

»,' U , M i l t e ; l p i . . a i n e i / O : , : . 'i ' 

ir*. 1 t >cu t h .Si 1 . n i ,t 1 1 > i m 
Wül i • ", 1 l ' l o r l t l d . i 1 ( it l l 11 C'-i, Ü do 
1 . , 11 Jo; .0 I nUii IH.1 r. 

ar:_-r 

21ü7 San ta R i t a do Para i so . 

i Lntüargante.s Virg i l io Caetano Alves. 

• • «»atros; embargado , J o s Cesár io da 

[ írilvíi R i be i ro . Re la tor , o sr. P . L ima . 

N 2.J57. Ja l i l Embargan tes , Frau-

i cisco do Andrade Can t i nho , sua mu-

l l;ie. e outra; embargados . Sebas t i ão 

j uo i i . igues tie Darros e out ros . Rela-

tor. o sr. X. de Toledo . 

V 2.Tj1. Casa Branca . Lmba rgan t e , 

| capi tão David do A lme ida Santo-, om-

i Im 1 gados, ( arneiro de Macedo C . 

j l íelator, o sr. C. Sara iva 

.11' I.f i A .M KNTOS 

A. e';-l: f>: .,.' t'Í3 
1 N Ü<)i-J. iS. i ' au Io do3 Agudos . Ap-

i polhinte."., »Joaquim L i n i z Ga l v ão de 

! l/riinçi», sua mu lher o outrr> appelia» 

1 d ' , .Josó F lorênc io de Ol ive i ra . Re la* 

! tor, o ar. A. Pau l i no . Deram provi-

j mento , em parte, contra o voto do sr. 

I A . França , quo conf irmava a sontonça 

N J i ».'. P i rac icaba . Aj»}>eliantos, 

tlr. Avel ino de Pau la Cr.rvalho o ou» 

tro nppeilado, An ton i o de Me l l o Co* 

tr ioi . Relato)', o sr. A. P a u l i n o , Não 

toi: f
Ã- cm conhec imen to da appe l l ação 

Jnnoconcio do Pau la Edua r do , e 

negaram prov imonto a AveliiiO<de Pau-

la Carvalho, contra o voto à o ar. Fran-

ça, ne ta parte. 

S 2*)7S. Faxina. Appe l l an te , Tlioo* 

Rodr igues de As tu tor dos 

s Migue l e ou t .o appe l l ado , 

R«»drigues de A i ne i l a . Rela-

ir. C . Saraiva. Dorarn provi» 

j tra annu l l a r o processo, con-

: lo •» j u i z nas custas. 

2 '. C«t .tal. Appefl ufí a Cama-

•rupítnhia 

o sr . M . 

para rnan-

o voto do 

p-ra lunçar 

.no. 

Appel lante , 

i Fr.to CO; ap. 

:oha o ou-

D e r a m 

to quorn lho dera a 

CAmnâ M í í t f K Ü M ! 

F o r u m . 

O dr . M- l lo Alves, j u i z da vara 
commercial , a requer imento do Fer-j 
reira Gou l a r t & C , negociantes esta-1 
bolecidos em Santos, dec ie ton , por ! 
despacho d o hontem, a fal lencia do 
Mendonça A C , estabelecidos nesta • 
capi ta l , à r ua do S. Bento. 

Fo ram nomeados syndicos proviso-
rios Dan ie l IV l n zo o Hen r i q ue i ' t o o.st ' 
de ( Iamargo o curador, o dr , Freitas 

Gu imarães , ^ 

— J á foram exj e l idos os editaes «la | vender b i l h t s de ' confo:u,i. i .»de 
cla^sifteaçâo dos créditos da massa fal 
l ida de Car los Keholz. 

—Con t i n uou hon tem o summar i o de 
cu lpa do processo cr ime ins taurado 

e pol i t ico , e ' t udau i o os très diversos contra Pau lo Na t i c b i o L a b a q u e Riz-

N a sessão do hon tem , depois da lei-
tura tia acta da sessão an t f r i 1, q u e 
loi approvada . o ßt-. J o ,ó Os wäh l apre-
sentou uma i nd i ca rão para que a 1're-
lei tora mande concertar a rua Ti ra-
de utee. 

O sr. Franc isco Am .ro aj resent^u , 
nrua ind icação para q ue o entpresu 
r ios de theufcio sejam auotor isados a 

cora 

"- li.ip. 
em fa . f 
n io .-.n». 

poriodos ria sua vida agitada, 
Deu eonheoimenlos do au tographos 

qno provam a compefcencia do min is-
tro, a pnreza de proceder, e descreve 
as i .»'»ressoes que sempre lhe causam 
a l r i t . u a de autographos desse emi-
nente servidor da patr is . 

Reproduz i ndo palavras por ello p io-
nu-,ciadas ec» I M i na Camara dos De-
putados, quando dec larara qne podia 
aconselhar os part idos agitados, porque 
esquecera o pun-ado e perdoava os 
qne o hav iam perseguido, mostra q ue 
dizia a verdade e . como proTa, lê um 
precioso antograpl io — commnu ieaçào 
qne J o « ^ C l eeen i e faz, como 2® Q rho 
Meeiro d o Orande Or ieute , á loja, 

ka l lah , aoefcores do assassinato d o co 
cheiro M ichc lo Corcione, no ba irro da 
Lapa . 

I oram ouv idas 3 tes temunhas . 

Chamamos a ut tenção do pub l i co 

para o anntin- io q ue laz na secção 

competente a Aeoncia Ge r a l das lo-

terias da cap i ta l federal d o sr. J u l i o 

An tunes de Abreu, da loteria de 2*;0 

eontos , a extrahk-se sabbado, I I do 

eorreato. 

Fo i indefer ido o requer imento d e 
Migue l Barone , ped i ndo Neeaça para 
estabelecer i n botequins a a i iospe* 
l a n a é e I aas ig ran tee . 

t a Io pi t<» . r I* 
de Raphae l Laza 
tiar.o, ii.1 piscado:-
de 1 •'•.<-C' ei cm not falatu, nesta, r 
pitai . 

— O tlr. Aqu i no e f 'astro negou 
I ii' HH*cfir/-Wf ir i ipttrado pelo solici 
•lor Koeii » Leito, a favor do Fevuan 
Tavares de (.'liveira, aceuaado de pu 
«ar notas falsas em Ser t áoz i uho . 

o art. 11 da lei 11. 2 »2. 
O sr. José Oswald requereu q u e fos-

sem apresentados á discussão na se-
gunda-feira, os papa i s referente.- ao 
ca lçamento da rua M o j ,r D i ogo . 

Na 2." parte da ordem «lo di t foi 
negado p rov imen to aos reeursos inter- associa^:.©; no Rio, 
postos por An ton i o Marro m, ren t ra / , , 0 . sob a re tUcfáo don 
um despacho «Ia Prefe i tura q u e ihr 
indefer iu uma pet ição so l ic i tando re- t elhei t. 
ievação de multas , e do Fidel ia Papi- j 
n i , rec lamando centra imposfos de 
cort iço 

los prémios da loter ia 

:u!. extruhida hoi tem: 
r;> r 

. .ram co-

tf;poJ!ado# 

dr. L i n s 
appe l lados , 

. o sr. 

. • entonna a 

rei'Dr 

Al vi»res 

•.nu» 

.XAr 

r . » i r o r; . alam eu.o 1 ura 
uma 

Apparecerão brevemente : em J u i z 
do i i-ra, a tranca,-c'.U1, heb í l omadar io 

1 Vol do 
rs. Ran i 

C . Por toy Jf»sê ü . CardíJMo e A lb i no 

i'raz copiosas informações u te í j e va 
:ia parte l i f ie ;ar ia . 

As t ronomia , p inga e prisão. 
A i nda kon 'em se oi is »rvon o cometa 

de diverso» pont -s .la cidade. A s hfj-
! ras «la noi te , numa venda di» rua 21 
, de Abri l , esquina da rua da Concordia , 
d i scu t iam diverses in i iv iduos soi>re o 

: appa rec imen to daqne l lo astro. D i z i am 
j una que era o prenunc io do ti m «lo 
mundo ; aí t irmavum o atros tratar-so de 

i u m phenomeno m leorologico *--0 1» ne-C i i s e (la k f o n r a 

Foi dado proTim.a« '» , o rrc:ir«o in- Se ^ nndo i n f o ruMfôe . q u e r e c , b « a o n h n m i im{ or t .nc ia 

t ^ r po . t o por Ange lo l ' . J l r i n c a d o cou- . U v n i» d'i U> nkii. de Jt it .eirao l 'rfi io, i Salt.rn do r m ca i i t i Jor-e Martin-i 

de algtina p ' . n t o , Aaqnel le e de mnni-

r i p i . ; , TixiAbos, . I gu t t . I . v r . ' l o r cs de;* 

1 i r a i de fazer • . o l l i . i t , de café e.-te 

aono, «m t i r t n d , d , b » i i , q u e soi-

frea e.ne prodo«re. 

Em Iogme., m ai ko. emUran 

lie 
/'« 

I accórdo com o rc^ 
, í f vmnas i o Naciona l . 

Mflii <(,H''u'fi d.' R. pxc. rovnia o nr 
l.is|-o d'i .-t. l 'a. i io «.obrem «-xt?ti->.io d j 

! ' iu l i i t . i l do A n n o ?J»nto. 

it Tòtít f t"i' r 1I0 sr. l ' .n^eDio I .conel , 
! n 1 o iecn^V» du fle-iten,;.» en t re par te , 
i --I ino . I Jon .1« >f.,rat4 li-irro. ,Io o 
j ( Jorre i , de M . c e J o , d , c o n a i . , de 
• i .en , , , 'C . 

* j» 
poTtan-
u con-

tra oui de.|i.ctii> (la f 're?eit . ir i qoe 
lhe indefer ia a m , pe t i ; ao .ru que r ,-
e l . m s T , contra i n ^ o s t u i 

Foram egnslœei i te , p p r o v , d o . OH 
papeia referente. ao . te r reno , n , T,r-
zea do Bom Ketiro; o oflteio d , Pré-
fait n r . , d ,To lvendo o , p a p a i , referen-
U , àa b , M , do con t ra« to eoM e arahi-
i N t o O i M o a t L e — i , f a n i M B r t i w 

,1a 
Ko.'lia, nti.-.-ia l iebedrtra mndonhn , 

j d i .K , qne aqu i l lo n û o era roraata nem 
nada : era a m a estreita de r a b j . . . C o 
meta . , . ó n , Fnropa 

Houve gargalhadas, protestos, e co . 
meçna uma dincaM&o acalorada, tei-
m a n d o M a r t i n , d , K o c h , em i n . t a n -
tar a n , o p i n i i o 

F « l i c i t a ç õ e s 

Fazem anr.on hoje: 

A senhor i ta l i t a n c d e Loor Jen Aze-
vedo. 

O dr. Car lo i ( 'arneiro de liarroK Aze-
»edo, i i lus t rado «droga , l o d o nosso 
fóro. 

O ar. G . t n l i o Psreira . a n i i l i n r d o 
ÍHarw Popular. 

— A m a n h ã , a «enhori ta C a r m é l i a , d a 
O , r o M i , n U . da rmm, p r . T . n d o f ' S Û T , , TE i M o t e H I N A L 

I.» l i l t t >!.«-< '» 

A n,.ite de l.onteni 
• n ' h a n t e a cs'o tt .eif 

A ore.lt'.sir , me l bon 
1.1» r. 1* e di ri-e ; ",o, t-i. 
fo, Oi cant re , mai.i 
f i an tM. 

( i p rogramma foi, C O L I jpr, i i ena , 
MUI LÜTEN, como o . da:-, n . i iea auierio-
ro». 

N ^o faltaram apfi lan.ofl n nenham 
artista, m a . per.ee-nos q n e elles a , 
tornaram m a i . cal TO o . d--ante d , 
t ie l l .za p l n . t M , da g j mneata Thee,dora 
e qt iando K r . l t k canton a . enaa da l i * 
eioaaa tjroj'7. 

Oa I te in-I ian i . e mile.- -Tenn> Cook, 
I»o n«r e IJavoian f r . m e g e . l m e a t , 
v ieto. iadoa. ^ 

Da CaM B a T i l u q n , 

po lka f a M U i r t u forttçm, d * O m i C M 

http://Http.dent


O COMERCIO DE 8A0 PAtf.0-5 h mtio ët 1801 

B I O , « 

ftntfaiTa«, . . . 7 . 6 0 0 I M M S 

F m l i a r q a a * . . . 6 .500 » 

Mero tdo , calmo. 

~~ S A N T O S , 4 

Mercado d o ca té : 
Vendaa d * lioje, 25.000 aaeraa. 
Vendas dasda 1", 47.000 a 
B u a d o din, 4Í20U. 
Merendo, «atarei. 

CnM embatendo, 15.E00. 

Café dcspitoliudo, 43.789.. 

Ent rada« , 11.S01. 

Deada I o . 83,97!.. 
Desdo l.o do ju lho , 7.433.275, 
Méd ia , 8 .405 . 
Stoeli, 888.1)10, 

Ea l i idaa : 

r a r a a Europa , 17.851. 

C a M ba ldeado lioje: 
N a Panl is ta . , . 
N a Horoealiano . . 
N o Campo L impo • 
No Braz . . • • 
HoJPiuy . . . . 

Tota l 

0.275 
1.703 

•144 

233 
l . I M i 

O.'iO 

T e l e g r n m u s a $ 

INTERIOR 
I t i o , 4 

O a eatodnntaa de modie iua denta 
• • p i t a i renuiram-so hoje , ao mo io din, 
a f im do fazerem uma manifestação ri-
d icu far iuando o dr. A l ie i Parente, por 
«at i^a do non apregoado prooesso do 
•atei i l is ia í i io . 

O a estudantes, áqnel la hora, orgo-
Bisaram uma passeata funebro percor-
r e n d o na m a s do Ouv idor , largo do 
8 . I-'raneiaoo, Sete do Setembro, lar-
go da Carioca o Gonça lves D ia» . 

O prést i to compunha se do duas 
• l a « do estudantes, marchando em 
m u n a u t i i j i i i o levauitu u i tuu iu 11111 
ca ixão eom nm an j i nho o com tlivor-
• o s bonocoü poquonos, vestidos de 
opas foitas do pi inni i i l io vermelho. 

Oa t i tud. i i i tos levavam volas aecosns, 
ab r i ndo o préstito com um bon i to es-
t amp i l l e , foito com mu i t o f;osto e es- j 
p i r i ta o eontendo di/.oros pillitTÍcos. 

E m u m a das mãos conduz iam varas ; 
esguias, tondo nas pontas pequenas 1 

oorúns do palha. 
A niarolia so fez. ao som do gaitnB ! 

o nssovioa, (pio p roduz i am forto itla- ' 
r i do . 

Q u a n d o cessavam os gr i l o j o os ns-
flovios, oa cntudnutcs entoavam o I)e ! 
proJ'uHtli-j. HSBO prést i to, organisndo 
comicamonto , como <o vù da doseri-
Pff io , provocou graúdo hi lar idade. 

Os estqdunlcii f i n d a r a m ns redacções i 
dos diversoM jornaes desla capital . 

Q u a n d o o préstito so npprox imava 1 

do cnnsul tor io do dr. Abe l 1'iiionte, u 
po l i c i a invest iu contra os estudantes, 
sendo repel l ida energicamente, lícnn- ! 

do tinia praça foi ida. 

No ta interessanto: Q u a n d o CR oa.n-
dantes estavam organ izando n jirentito, 1 

parou em 1'ronto da Eseola do Medi- 1 

cina um Ï iço coche, sa l tando do don-
tro titia*. dumas t.'i'.'^antea rpio ped i ram 
r»os c.studan'.o , ,:oiti m u i t o euiponl io, 
quo não luitliiiur-.M a mau i fo ' t ação . 

( . • u r r i u . - o S I » r i ( « o K , a 

Os beara derrotaram ao norte d a 

Bloenfou lo in a to l um i i a ingleza ootu-

m a m l u l a pelo general Bob ing ton . 

Consta quu os inglezON tiveram 

enormes perdas, o qno a inda uão extA 

cont inuado , por fal tarem pormonoroa 

do combate. 

11« r i I I H , í 

O jorna l l.r.l.al Aii:eii/er r ld ioular lsa 

aa noticias dos jom.it is norte-america-

nos relntivamontrt ás protonçóes da 

Al lemanha sobro tarr i tor ios do sul do 

Jirasil. 

D i z essa folha quo a imprensa do» 

Estudos Un idos quer a larmar os bra-

sileiros pura que estes uo entreguem 

aos brados du poderosa nação do nor-

te da Amer ica . 

O Loktxl Atr.eijr te rmina d i zondo 

que o jogo dos i/fttifit 8 falhará desta 

vez. 

I . n r d r o s , 5 

Telegrapham da Africa do Sul di-

zendo que as ferçns inglezns estão vi-

gi lantes af im do evitar q uo o div isão 

d o general l iot l in u t c u p o posições o •-

trategicas a íunrgom da estrada tio 

forro do Dehigôn, o que, se fôr conse-

gu ido por esto chufo, trará grandes 

di f l icu ldadcs aos inglexes, pois tlcu-

riio os trens sujeitos a constantes as-

saltos. As u l t imas noticias tlesaii chefe 

boer fazem crer que é onto o pl i iuo quo 

o preoccupa actua lmente , 

! { o i n : t , í 

Está approvado o projoeto do con-

stri icção de um grande udquoducto quo 

dovo Io1.ar as uguu.s do riu Ser ino ás 

províncias do Bari , l ' 'oggia o Locci . 

O maestro Maa tagn i foi conv idado 

para fazer u m a tonrilãt u i t ist ica nos 

Estados Un idos , levando daqu i o i to 

piofensores. l o i est ipu lada como ro-

coiüpcnsa do huu iitt umbenc i a , a quan 

t ia do 2.000 l ib ras por somann. 

\ e i v - Y i i r l i , i 

O m in i s t ro da A l l omauda j un t o d o 

governo do sr. Mac-Kin loy . em uma 

iiitcrvicw com o redactor do JíetalJ, uf~ 
t l iu iuu ijiic a » . iu .Kaetaa nu uuí io ins 

quo se t i n i espa lhado sobre preU-n^Oos 
tio sua nação u turri lorins brasileiros. 

Accrescaiitou o rcpruiii-uliints do ini 
perador ü i i i l l i o rmo , q uo n A l l umunba 
visa, na Amer ica tio Su l , o espetiul-

Fonçi rnai.ir» — H' tale aonsrlor «• « a e 
c»| iis,i i,ucis>u; o t-.1 po da eavalliiria Sar» a 
•iHtiai ï .ir» «jatlaiito lit» ilia t (uarta du Palaatat 
0 !.• imialMo, a ituarniçll» a »• raaiaKt »«• rfl-
ciif-n; o ti Kuitftift it-i itoi|.it't* o uorpi tie ta'n-
l«lro- o ,01'V.Ç'i do ritdl nlubi lotltl 'tt): lia [ aradft 0 
nu Jar-iim ï'.» j.u/., a npi-vftp, a no jirtlm ü 
l'itla li,, a 1.*; Rnm'.Ui-Mi j •!• il in. rArgelito Ctt.tl-
Ibû; Htil'orme, -'. 

MATAUOVIIO l'oin't -tbaildni tionto'ii 108 liofl-
RII, ti;> INI-IOR, :: ' OV "M I O S vllello«. l'oral» In-
utliisiiilos: i Hiiinus, L ' |inlinCi% o IS liitp.tinoa 
tl '({nd S <TO I IVÍDOI, If |,U] iiGm 0 lig.nloh tie 
auin.i«. 

Uiiililpnin do rni'ii 1,0- íiiHnttriã. 
Hrriufli:*— Poi-.l(tl«d • Roci-oitlvft doi Rmpre-

|;a!t>« un roiniiH-t'clo. il- "lu i-ft iiBlftl; limpo dos 
l-it .U -PI.I,-. íi-í.-M-li: a (,1'ial i'KMiioidii;:iii-l: 
C itl' (]>nni-t>l c-'i l'orlti" o/, n-rllft P ,|al: llisli-
1 lo d„i Atlvi s:-d un, n-, in.o 'in. no cditli'io da 
l-acaldnilu d-> I'UTIIH. 

1 
il arçoaa «a Osaqinnliia Paailata. • m i l 

ICO Idaai, Man, com j " ein. a a u f ôw ,, 
1W> Itaai, M » , Id n u a »Ii«.oi 
t e U M , idem. ID I'M, a ! • » 
TO acclVM ia Cani|i. Montant, ™«t «n «M,» " ' I 

H I * do iian- o I'uiAo d ». Paulo, a l:|50t> 
Mi Itlatii, idain. a ti-.'« 
0" acera* da ConiMakJn l'itulli a, a iDlt 

a ' u o a a orrfeui- DA aoi.sa 
i l ' ac.'ftM da Oomianlila I'aniiatH.a 103$ 

t i liU-ni, Idum, a 3 ' Ul.ia. ú v nmdc do ioinp.,a 1061 

raac i no roíiununin 
Iii6|.octo|- do niez, ir. A'-I-'II O M u I II. Rodrl-

fULl, 

carts' tsi sANToa 
com 

\ 

irocnra 

GANTA l'A-.\—Movilil' |I 
de A'<rl: ;.i:u )17 d 
verum »IIa J '1. I'll!• >-. II' 

Do nut IV do Niivav-
lot: Cut) j),'liliiu I 

tlo ln'Kpiln1, no mor. 
tut -a. onli'itrnni - 3, 11-
I ;..' o «-Iii. m S» , 
't C.. :•> It.. do l'l.tou-
4..t' Uit. de KP-0-

TKi.ianfAM IAS iti.'in>\-—Na Com|taitliiA l'an-
lista du V.ii. l , i i . u- u t . j".lt' S. de Hfto Himfto, 
liara Ri,m o do ll.tt i . ,nt.t Ce' o Ultra (le 
Villa Ani'riiiuiit, tain l'iniiclsto IlngnBtin'.o tle 
tmro, |tii:a Arloitio i. ni. ,1e Mooi'er, |.a a Itr t-i: 
tlo P-ttlreirit. paru Mar:. iltt An puni, pa a .lu 
lietitvt do t'an.; i.i. d j i*a I relui de liavinhos. 
jtaia iloi, il - lîi--,t, !• Hifdowri , pai.t l't-llx 
N.vonit: do I loti a loir nu., pnia IjcliUo llotilnl. 

tilllllDA NAU! Nil l'et-lllf do StU VÍÇO pal A 
lioje, i:a • Iti-gida '• • " itilr.r a 

iiiit. un iinai-lt tei-i.l n ta|iMAn Mfrpdo .lulio 
Nnnts iO Olivella: aiiM ia.', o allt ics 'loixeira 
Mina. 

0 fl".n lt;t.la!l..fl.o dani ns oitlenai ça-. 
1 nltiii a;e, o t° 

P o s t a r c s i n n t e 
l.'r. ./,,i;,t île Aimù'u J.ntc 1. ..tcu.lv - Tcm 

eftita n Bti csrrfptorlo. 

gar o sou comii iercio, 

franca e leni com os 

portadores. 

outros p".i.'.oî 

r . 

C o n ç i i . 
A t. 'amaia *!•- Deputados , na cessão | 

do lioje, lui ..-cu ini acta ui.i Mito tio 
pesar pele f. i l leciniento dos d pntados 
d r . Klicts Kausto 1'achoco .li r.i."o, .In-' 
venc io de Agu iar o J o ã o da J la t tu 
Slacliado, sn ii-endendo em seguida os 
t r aba l ho? . 

N o Senado não hoi ivo Bos -ào por 
fal ta dn numero lega l . 

A ordem do din nas duas n i . r r i ti-, 
Ct>n^reij80, paru segunda feira, é a 
eleição tle.. miSiui respeotivui o das 
00mniis>iõcs i iorman .n tes . 

I S i o , 5 

l leu l i fa se 110 dia 17 do corrento a 

lo l omn ida t l o d» d is t r ibu ição do prê-

mios uris alti innos que mais no dis-

t i n gu i r am uo u l t imo anuo lect ivo tio 

Co l log io M i l i t a r , 

Assist i i . io a e:;-.e uoto o sr. presi-

den te da l :ep' . l lica o as auctor idades ' 

mi l i tares . 

Acha-se m u l a capi ta l o b ispo do 

Uar i ana , tl. tiilverio t ionies 1' imcnta, 

q u e vciu «ispocialmento para assistir 

a m a n h ã ú aotemnidade da «ngrnção do 

monscn l io r l i i i t » , novo b ispo do Olin-

d a . 

P a r t o uo dia U- t!o corrouto para o 

Paraná , o bordo do .1/«,« t o l .° ba-

ta l hão do engenheiros', coimuniit ludo 

pe l o tenente-coronel j ' t r i a A l buqu» r- ' 

qne . 

I h i c n i o - A i r c s , H 

Y ic t imado pela f ine, falioceu no 

territorio das IMÍSSACH O natural ista 

Kermes, tpio al l i fa/.ia explorações nas 

nuittas. bio ti 11 tio levado j-uiti, intor-

nou-co pelas l luivatus t|UHUtlo qui:-. 

Voltar, não consegu iu acertar com a 

picada por t m i e segu iu . 

I . e n i l r t ' S , í 

O Uni':/ Ml:' rr.eoli"u l ion ' nl 11:11 

tclogramii". 1 d a Afr ica do Su l annua-

c iando quo os ho l l ande/es all i resi-

dentes con t i nuam a < 11' as liloi-

i.'.:t boers. n ão ' peh» r. eeio tias repro-

salias pr: met lnb ia j f i o ti ii"iito-geno-

ral K i t chner , c- mo ta inbom pelas sym-

puthinu que tin j n iotetü a tuasn tios 

bocrs . 

" a . i l ; i ; Í » . Ï 

Cl or. Xanar l ' i , i 1 osiilniito tlo i.'tinsfl« 
lho o uuu iu inr niu C.hii a 1 ti'luucia 
du Uepublictt, onviarii a f r o n u i r t ajti-
liantes tin oaiupo, ai.ui nu r t iouu ion i 
o sr. L u c i o de \ elasco o coronel Is-
mael JJonte", n. íielle vioe-iiroitiilento o 
este miu is tro da Ciiurrit tia l ío l iv ia , 
quo devem cbegur a esta cajiit I, ,in-
ilos de Boonos Aires. 

I . n i i i l r c s , '* 

J l ouve e-.tr.iordinario mov lmouto na 
prtvça destA capital. 1'oram ventlitlas 

du i an t e o d ia l.ôOO.OO 1 acçõea do 
varina compnnl i ias . 

Us baiiüos estilo reco:osos, acretli-
tando que o mercado soffrerá uma 
forte reacção. 

A issu do empresl imoa f i ib lu con-
sideravelmente. Mu i tos corrotores cs-
lão enformo::, dev ido tis f.-rtf,; inipit-s-
SÕP3 qno tt"m Boffrldo ultiiiiuiuüiit'1 - i:. 
a i no l abü idado .lo íu- icmlo. 

'"alai 
nist i ' I I 
su cu, : 
crcíiilt.: 
rio. At. 
para n 

que 
.1 ( in. 

l i n t : : «s-/\ 

1 :.r. r .t l l lo .., . 

pot 11 (os 

inani i r ; e, ca 
(til::: 

uiijte-

irá 

lo 

( I deles,.:!., 

contra o doer ío 

motte os a(-rn:n iri-

peedeneia do D iu I 

N a csriii-oitia de segração do nton-
aeuhor Urito, novo b ispo tio O l inda , 
u quu l '.o realisará aniauli ' : , f. r.":o pa-
r anvmphos os sra. con elheiro Tran-
coso Llandeira tio Mello o goneral !'-:• 
b i a no CostaUat . U d r . Campos Salles 
c ommun i con que, por doente, não ].o-
de r á compareccr 11:1 cer imon ia . 

J i i está a- -ign .tla a itieiifa^cni do 

Br. pres idente .la l.opu'j!it':i, submet-

t endo Í'I approvaçao tto '. I- t no-

meação do tlr. A lber to T.TITS para 

m in i s t ro du Sup remo Vr ibnna l l t do-

t a l . 

O mercado tl" camb io fechou bojo 

com a t u i a do l'J 11. 

S n t H o s , í 

Bendimentr js i l„ e i : 

Alfaat legn, l .M : ! ••• ; •. 

l !eceb' . t lori», l i ! 1 , >7 11. 

Mov imen to do por to . 
Kntret i o vapor naci- nal :'rranJrla, 

|>rocetlento do líirr- de Jnue i ro . com 
vários géneros consignado 11 11. M . 
Gu ima r ã e s . 

Sa l i in o vapo, nac iona l Irin, 
para Ignape , com viiri.j.s géneros . 

E X T E R S O R 

L o i i i l r e . « í 

D i z o tS'fl 1'inr' q i i» o general Flotlia, 
d frento tio nove mi l homens, h 11 d s-
posto a da r l o iabate :i d iv isão das for-
çaa ingle^aa l omman t i ada pel » general 
Prenci i 

A V J í . E ^ S 

S ; t n ! a r . i ' ü / «1; 2Vilei&oîi*a<--t 

A Cai i inm MiujW[>íil f ouj aos^r-

trftorilitm.-iíi île ii 

tio dr . Alctílíiaile.s 

l i i inomonte enviar 

íados t!o ÍJst;nlü , 

» r»x-
í,o la 

fc>. Paulo, 5 do ma io do 1901, 

LOI,GA PB fl. PAUIiO 

ULTIMAS COTAÇ nss 

FL-ND03 I-ÜBL.COS Vt ti.letl. Comp. 

Ajo'.iccs do I'bi:u!o " l i i ' u r 
(iernea do 5 1 | TuOt 
I.etifls tia CainaraMunici|'a',«a — — 
1cmiircEljiiiOa T1 0b$ 

i." > . a — 

» 
Lc-uns d.i ('ninara tlo Hattos.. •i-'ï -.<••% 
h ciras üit C. l!uti[< ipi.l do H. 

carioé •.••s l i t 

ACVÕU9 1'IÍ I'A.N( J3 

Corcnicrrio o Iiidnetria.» 3K3 ^ .1.3 
Coiietiucior p A^rioola 
CictilioHo/tl rati. lu i 
Idem, cnrtoirn romicurcia!.... -

lu i 

Idem, com i<> Cj,) - -
I,avnulore8 »... _ 
Mcifíti.lll do tí»:!tu.> 
Uibeiíáo 1'ieto 
bnntcs « r.. . 
fc". l;aulu Ulli 1' '»: 
h. Paulo Int -

1' '»: 

Uli tilo do Bito Carles - -
t » » » ísit - I ' i 
> » » » com4' [j. i los H. i 

Lniiio de BKo 1'aiilo 
i los 

:it'4 
Banco da ICopiililica.. 
liidua trial Am parem- —-

Louiinert la.t: Iiaiiano iom .iUo.j ••.vs 
1'iracbuba, V> 1:03 

AC'(.\)I', ÍJ Mi COM PA • il'), a 
11 í 1. , ' - 'i 
A u» a »• 
Ar.tarclica ai 1 
Itu-in lo-ii ;.<• - f 
listrada do r. tlo Ararjnjiiara, 
At', .s faulLia. — 
irr..«, ai.tin 
Italo Paa'istn 

. Il.iidy. 

Feno Carril Hanto /tina •. . . . _ 
SlelhoiartienlO *',•» Uro!aí :oiu — 

Ú: Ç.' <» realisadus! — S 
<i;iz -J" H. J'aulo. — 

].Uptfi>l -
»c-cbatiii » 11.,$ 
McrcuiiUI n liK.'usi'.i. i',. . . . . . . . — 

.Voí;y«i.a l ü . . . . -• î 1 - 3 

1 • ! i Mil. :: ' .'»"**" " ".* '.'. i 
ÚO 

. ompi :nl«r..# . . . . . . . . . . . - " 3 î i 
Iii« m i k-íii. a \ i tait. : : , u 

.1 • . r , • i ) iä l-i i 
M-rii. « oui t « j. . a .i n , ;k ; 

Vi.!.!;.•!'• . o C .:,.;.!• :d " | — 

!;lc;it' a I.Otlia-, •'. ira : , ;..' ! 

1 
iucir., com i'> » i » ] •i 1 -3 : " i 
' o n. a ;•;' ti.i'.s .t v- ii i. •:•• | 

d • . p ' :•. . > "S ç 
lut'.«, IL cj ,i, l i « . irl • . i .. . - 5 i -S 
l'rt J5 cc;oi... 
FM II» 
1 rl^pi ciiii.-i 
» iiiao Hpoi!i\ a.. . . . . . . . ! • i 1 > 
. - ei. , i'li". , \ :' 
\iatfl.» I . ' 
Itaiihei.í L à ' - '»i 

I,'-: i'K\H IIYP.JTHKC 
B. Ciedlto I'i : i -lo t; ' . . . . . . . 1 : 1 
I.iem, - .. 4 3 Ht 
Id« m, 
F mu i. i r-,;. i r. i e « 

l»Iîl:i:NTUR!'.a 
C(inn, Viação l'ai.iista :,oî 

VKM>AN lil'.AI.lsADAS n ' .r : ; ! 
.1 • ' • . o i ( 't..î*. I' » <• • | ., 31. 

Mo.», i'i. f.«. ( j SI. .1 

3'j : t.:--" do ! n>.o ( ro o Uo: - J 
_ 

w&mM&xmns s & r ï 

l i a ' i i neo to ci'.*, Ca ix . ' li l i : ,11 s . 
il r-l'tind '. '• d.» 

" " ' À c i n ' » I 
C . n ! a s 1 0'-11 «:'••. M I a i l • 

f, i » i 

1 

l.' t. :• a i ' ' • •;• . . 
.i i l 

i l i l S ' 1 
I.ptl, il'- ,' : '•::.• . . 1 :. ' • : t r » : ! I ^HO IL 

I.iîtnn: t iiii"lon:iil ; . i . : • i j •,r..«n i'j 

Va l'iris i'ani'i'inailos !.. 1 i T:.- l'I i 

Vt • - 'î-l • i'«1 '" • • U. 11 i il: i ftí32bU 
L .i ..1 : . 1'.:,! 1, «•••(,a < 'I- 1 

r -. : I .:•',.1:1 :. - n o 

li.'l. 7 ^"1::; .1 . u 

O meteado de talò nina iiuiilom 
regalar, na tasede 4$; ti. 

o inoreartti riluvt'. duralve todo o dia eom proen ta 
renulnr. nitltiisode e leclioii firmo na nies 
ma l a . o . 

TF. LEO lt A M U AS 

A,e. 4- l a 10 ..Baíra I». 1) 3;Hl. particular, 
1.1 1.(31; mercado, nu o 

A i 11 i.a. — l u u v i ! « , I.i 1110; par i Irala*, 13 
"lli"; merendo, Urine. 

A'tt P.lo Miiintiio, i* IC|iti: paiticular, 13 l| li 
merendo, l.o.txo. 

Min oi, 4 -A'a I I.4.V-Hatltaiio, 111 Iptí; parti n-
lar, 13 lü; ii eit a i * --• 

A i :.'.3.'> — l-.aiictiw. 1:1 >1"; laitcnlar, 13 1,4: 
mt.rc.ido, 

A lar, — B.v,ailo, 13 Ir . paitlcnlar, ia 1,4; 
•cortado. —. 

A'a : i . í - Üaücarlo, 13 I|1C. inrfcuiar, 13 l|f; 
n.ei.auo, -• 

MALAS PARA A i : ü l l 0 1 'A 

n n i A M i : o .vi.•/. li. JiAio os 1901 

Fura a Emo,.a: 
Pia 8— fíniil 

• 8—Oropesa 
» lft— '/'niuiTB 
» 21—Ofíina 
> »2-Almique 
» UO-Diwttbc 

l'ara XewYurk 
Dia 17—Coleriilgc 

J U N T A C O M M E 1 Í C I A L 

SESSÃO III! 4 Dt: MAIO IJK lí)01 

1'rosidonte, dr . 1'rocopio Mal ta ; ao-

erelario, dr. ,1. A. de Ai id iv i lo ; depu-

ta los, J o ã o Când i do Alar i ius , J o ã o 

Antonio J u l i ã o , An ton i o J u l i o da C o n 

Ceição linstos o Al lguc l Josu Cardoso. I 

EXPI UltKI E 

Of/iilos: 
D o d r . j u i z do ü i r u i l o d a 2.* vara j 

commerciul dest» eoiunrea, requis i tun-
, tio a nomoução do cit ludão ?.Iurio l íe is 
i para o curgo do nvitliatlor eo inmerc ia l , ' 
— A ' requis ição do dr. j u i z do com- , 
mercio tia vara desta comarca , 6 
nomeado o oidartào Mar io l t t is para ' 
o car^o de avallati ir comnierciaL 

i)<i tlr. j u i z tia Direi to d a comarca j 
tlc L ime i ra , c ommun i oaudo quo, em , 

K a M '/ t M H I 4 I 

E m q n i j o r n i o ainbO anuno i ó aua 
relatorla ? 

Tio P i m t a 

Despedida 

Augusto d a l i r i to , rel irando-ae tem-
porar iamente para Por tuga l e nfio dia-
poudo du tempo para pessoalmente 
dospedir-ao doa sena am igos a pessoas 
eom q i iam t in l ia relações, o faz por 
este meio, o l lerceando o» seus présti-
mos na c idade d o I 'orto. 

Declara q uo Ileum como sens procu-
rudorea oa seus part icu lar , u amigos 
sra. P i n to A C., largo du .Misericór-
d ia , L 

S. rut i lo , 3 do maio de 11101. 

A — 2 A IUÜSTO HE 15it iro 

Ins t i tu to risjtliti-I'hjt-olopleo 

L I V L ' N O T L S M L LI TÍUUU 1 Í B 1 A O 

D o dia 1 do ma io em deuute, Ucnrii 
abor to o consult.«rio na rua I). Vori-
diuiiii, esqu ina da m u Jugi iar iLe, onde 
farei u i irat ica <lo h.vpnotii imo pelos 
incthodo.s tio meu siibio mestre e ami-
go dr . l l o r i l l un . 

A c l in ica para os pobres ú gratu i ta , 
do me io d in á uma hora. 

Tendo sitio elei to pres idente hono-
rár io no Congresso In tornac ion . i l do 
l l .vpnot iumo, em lttliO, em 1'uris, escu-
do co l l abo ra to r da Itcvisla t'o Hyin» 
I sum, posso olierecer aos colli g t.-. o 
uos doentes quu j irecisarem da m i n h a 
cs j icc la l idado os meus fracos o Hedi-
ondos sei viços, 

10—11 D n . POMINOOS J v o t j A i i i n n 

Um salutar nvUo 

As manifestações syphi l i t ica' ! são 
mais frequentes na estação ealmosu; 
oxci tadas pelo calor, appareoem as ití-
Ci 111,1 /ab tictt, uH tia inurosa, tia bocco, uh 
hm.o, iv, »a irychiíõrx pusti i losas eie , 
quo são tratadas eom o Licor 'JViaina 
do pharmi icout ico Urunado , efiicnl' o 
seguro depura t ivo tio snugue, tomau-
dc-se tro:. cál ices duran to o dia. 

Tlncoutra-ae nas pr inc ipaos drogarias 
do 'S. 1'uulo. (10; 

ferviços dentários n dnm l i l l l o 

f> eirtir iílo dentista A'.gu to Souza 
attciuli. a c l i í i iu tdts a dom i c i i o . IIIÍ r-
mações c re:a i l0 í , run fcj. Dento, 1 0 . 

10 — í » 

jjifiuio 

P a u l o A l a r c a o i i 

8 uiu/.ea, j i eom lodos o s dentes 

V i c e i r t e A l a r c a o u 

11J annoH de edudo 

S. Pau lo , 21 do abr i l de 1U01. „ „ 

I l l m o . sr . F . Du t r a 

O dever do pao mo obr iga a lho d ir ig i r ostas l inhas, patenteando-l l io a 

m i n h a gra t idão pelo resultado q u e o l i t i i o em mous doua f i lh inhos V i r an t e _ o 

l 'nn lo , de dons nnnos o meio e o i to mozes, com a aca nbençoada S I A T M C A • 

I ! fA quo so podo donominar , aem receio do contestação, a salvação i l as t rean» 

ç:is. Aos troa mozes começamos • usar a MAT l t l t ' A I t l A cora toda a regula-

r i dade o possoll io afiançar q ue o resultado foi o ma is sntisfaeiorio possível, 

pai« , os meus f i lh inhos nem u m d ia sequor ficaram doentes com a sub ida 

dos doutos o tomaram u m dosouvolv imonto tal que n i n guém acredita ua oda-

do délies. 

T '60 satisfoito l lquoi , que lhes inandoi t irar o retrato para olVorooor a v . 

s. afim de o oxpúr no pub l i co o provar mais u m a v e z o cffeito tia sua 

Â T R I C A R I A 
o coiivonoor OH incrédu los do q n o o HOU propurndo Ó o un i co i omod io quo n s 
oreanc in lms podoin usar, mio nó pol.i íaui l idado com <|iio ollas o babou), mus 
tumban i pelo oToito r áp ido «jtio j i roduz na« pobrosÍnlniH. 

f^o 011 jindoKBo, nconsollmviu n todos os chefes do fami l i a q no nfto dei* 
Xíiíiaom do dur noa BO*.:B í i l l i inhos n sim prodi^ iosn M A T l l í C A H I A , níim do 
ter uma deseendenein forto o du r adou r a . C o m o pao do famíl ia , e om n o m o 
dos mous n ih inboB o da m i n l m senl iorn, llio env io n expressão do nossa gra-

ça; Novae«, A lme ida ü ( ' . , d a d o San- j gott . i , com a qua l tom em mui too ca- ! t i d áo ainerra por sor v . o . o pouso ben fe i t o r , como t a m b é m benemer i lo d a 
los, pura o urch ivamento vie seus dis- ! H Os uma g raúdo analogia. j h uman i d ade . 

tractos f-ociaoB.—Arcliivcm-so. c> Hun^uo do maior n umero dos apo- | Dons 11 o consorvc a ut i l o i)recioa\ oxi.itoncia, af im do con t i nua r a (ra-

:iJü Cabra l A: Fonsptuv, d o Campinas , | plotico'* ú mu i t o espoano, mu i t o plaa- | tar doH enfen ma is quer idos do nossa vi.la, dos nossos fíl l ios. 

Conselhos úteis 
i data do oO do abr i l foi rohub i l i tudo o , , 

fall ido l a li lo TiHbol .- In te i rada , fa- ! A p o p l e x i a - - A t a c a a lgumas vexes as 
: çam-8o no devida» eommunicavôes. j croauca» do berço, mas ó pnnc i pa l-
i . , : mnn te nas edades uvança<iat< o na ve- i 

Jicqitct iiricwos: Ihico que ci la colho ns suas vict imas. : 
! l^n Loi te , l íe^hdan S: C„ desta pra* | Mu i t a s vezes ó herodi tar ia , como a ' 

i j ara o mosmo f im .—Comp le tem o scllo ! tico, como 

gue a que 

ios goltosos. IV o pau-
j digite. ^ j gue a que c hamam rico, mas não o 6 
, ])o Ferreira do Souza «fc C., do ,San- ; «oiiúo do porigos, é uanguo da velhi-
j tos, i ara cg uni fim.—Sollcm com scl lo o das y 3s<ius cuja pel lo fu ne cio na 
j cstailoal o j un t em ] no ou rações dos mu i . 

h ordeiros de Augus to D ina Correia j /..« pessoas predispostas para esto 
; quo uuetoriso o procurador a ass ignat terrível nuL dovem usar au p í lu las an-
|o presente distracto. t i-dyspepticas tio dr. I l e i ngo lwa i i u . 

J)e f rmãos Cai-slji, desta prnçn, pava ?. î u i t( : :. médicos chamados para u m 

Acccite ostna l inhas que aão fi lhas da gra t idão 

s igna , — D o v . s . n m . ° 

Aven ida Uange l Peatana, J îraz. 

d i sponha do quem 

pAur.o Ar..MKAo.v 

o arel i ivameuto d o sou contracto uo 
ciai . — Arohive-se. 

Ferreira d e . Sou z a C., de San- : 

t';H. para o mesmo l im .—Se i l e rn este! 
com o p.:llo catíideni do m i l réis. i So 

:í)o F d m o n d H a n a u & C'., desta ]íra-
ça, para o arcl i ivnmonto da a l te ração ' 
do .'.eu contracto soc i a l .—Arch i ve se. 

I)o I rmãos Caió l l i , JJai uel C., An-
totiii) \ icei.lM l í oquo ri>;::aia, desta 
pi'aça; Anton io Correia tio Mesqu i ta , 
da ilo Santos; J.uy|s Siznonott , da do 
Avuró; Olaria J'oa>i-du Si lva, du du IV« 
roiruH, para o registro do suas firmas 
comme rciaes. —Jicgistrom-.so. 

Do i^eiroira do ív ii/a ('., do San-
tos, para o mesmo f im. Se l iom com 
selio estadoal c cumpram o der>pncho 
proferido no requor imento om quo pe-
dem o archivai..ont'.» do contracto ao-
ciai . 

Da Casa UancaHa I ta l i ana , com se-
de nesta capital , para o arch ivamento 
tios estatutos o m&is documenfoa de 
bua constitiiiç.u». —A n liivo-.-o. 

D o Danço Cn i ã o do S. Pau lo , por 
seu contador, pura o arch ivamento dn 
cort idão da neta da assemblóa geral 

I renlisada em 2 ! de abr i l f indo o o r». 
; do hiario U/'fcial quo u pub l ica ,— 
j Archivo-se, 

j Im Ga lono Ma r l i n s do A lme ida , des-
; ta praça, para «or a dm i t l i d o á matr i-
cula do.; commercia l ) ten,—Matr iculc-so. 

apo])lelic 

pi lu lns .1 

l icat ia d ' 

T H E A N G L O - l S S L . f t . n U ï L X A H S C H O O L 
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ß C S P A E S D e s a L ' J W Î Ï à O S 

I Con 
tl m i l . 

.0 I u 

. ' t i e I 

i'lmpregitdoB l i t Cíoir.ii.orcio, á r u a 
herO 1 ::ir.ni n. I t, nllni tlo nev tt'I' . eu-

j i;t<îo o i n t . ; o r <ï.i i on ,m .;fio o ;tnic 

] ilo euii'ii. e f le i f i io t|. n o , a dhoc ler ia . 
.-. I ' l l , l . i , I'll . •> uh : I t i e l ' . l i l l . 

I ' a m i : ; . M u . v r ; i n n i n AUI IE I ; 

• ,'i ' , . " ' . . til , tl. ; e r i c I r . u 

A i n n Iu;:!e,' i tl.' (; rau.ulo 

- ; rtiL', • u ; ' I ' l l ú et>nait Ior i i f ; "o 

tiiitl'i ein poii'tMo mot l i ea o tlon 

[no t; li ieii icnm p e i u s nttli-

ti.-s joruucii, ii'Vj só iicla sua j a lnmnuH iu iernos o Boua (men t|.io vierem tlo in ter ior o quo nviaarem jireviit-

il .u.i i . c i j.tr.n'ào, euniu ijeia.t ri- mente , in umbiutlo-no ult'in iliaau, tlo mau. lur t r anapor t i r i n l iagagoim. 

i'i , j .ropiiutlatlcs toniea, Ooiimu-I R c n o ' " 1 impresao o novo pronpoeto, quo sor.i j i romptumonto envi u l o 

: fm Wãúfnmi'^ 
aulo, o m 30 rlç a b r i l tio 19 

i a l em San t o » 

i 18HIVO 
n'a e .jreri!<-ü de mo\i-

da i l lu 
onfern 
ciarioa 
eacrupu 

qui?aimns j iroprie 

lauto o a]>eritiva, sendo por isso ge-
rn lmonto preferi-la por dist inetos ma» 
dicoa clínicos 110 tratamento da annu l a , 
leii(chri<t, dJurox', iiificr'to uialarica, i/j-
ph'.ra, pwrjji.-j-ai, jnoiilcuttt, o em todos 
OS e s 1.1 d os iuinli'l)--, (/'/.•: iU»i(\S C dt/8* 
i ropli icou, 

KiK<;!ilru ia -se nas pr iac ipaoa droga-
rias do fc;. Pal l io . (10; 

V i d r o , j 
na Dro/raria Afaduroira. 

lir.\ i>o i'.M.Aero, o-A 

10-

Sri. : 
Como j;i cr-mmuniqnai a ss. 

j dar-se-/«, cm /ins do j u n h o prox imo 

I raes, IS, em A il la Mnrir.nnn. 

O i h n « f o s ' n C J J C I L T I ' : : O S S I ' « , P U E S Î ' O S E X T E R N O S < J I R . ' p r o « 

; l e a ( l c : ' e a i |»*»i* «)s s« u s i l l j t iH n a n o v o s n l c r i m t i » ( e o n i o 

?:»3%!>:is o . j iai?<'ft»noö), o <»í)-".'ijinio UM» a v i s a r e m 

I àïi<»s ï sh ' p a s ^ î v c J » a s w i î s s i i í l e a e à o s , a i í m tl o < p i c s o l l i í í s p o . s -

i s a r e s e s ' ; n« i o ^ a c M ' S . 

Sc houver falta do logare 

I verem matr icu lados ne» collegi 

j<[uu iiiijii uviso pvt'vio. 

i O novo local foi pou m im oseolhido csj)oeialmonto por ser o mais sd i i-

bro doa arrabaldes desta capital , o por olVerecor todas ns vantagens no deson-

j vo lv imon lo do um col!e;;io modelo . A esto dü ionvo lY imonto ó quo protondo 

: dod icar todoa os meus esforços. 

O collcgio d isporá do um terreno do C>(\ 0i 
' m a casa arrejada o hvgienica, r provida de telep 
i J>o ineia era meia horn, par sum á porta 

j gens reduz idas p^ra escolares, o brovomento 

i elect ri cos. 

O col lc^io possuirá t ambém um phaeton, q ue 

por uma carta-circular, o collegio mu-

futuro, para a rua dr. Dom i ngo s du Mo-

dav-so»ú jjroferonoia aos a l umnos quo já os 

ou Como oxturnoa, ou como internou, des 

0 metros quadrado» , Com ojit i« 

l ioni le i a vapor com | asia-

.sorüo eatco aubs t i l u i i l o j po r 

Ir i á esla^Ho 03;-amr 

aori pães t]ue o petíireni. 

C o m a max ima c on s i J e i a ; 

— 1 . . . 
snbaorovo.mo tlo «9. BS. 

A m . " er." o obr .o 

CiiAi:i.Rs YV. ABMI-TKON 

l\ IJS2Î??, M&VM fc CoiSBîh 
* o i ('on-.mrniicoiti a ar», negociantes o r.isamioiros que um siri cain, ã n m 

: tlo l íospieio, n. l l i o tlo ,liiiioirti, rcculicm ii couimi.isüo o por cout i propr i ' , 
i caf'"', fumou, toucinho, queijos, manteiga, feijão, mi l i to o outrua sonoros eon-
i ceruon tc i tio neti ramo tio negocio; j i romettem lliorf maia quo n ão pouparão 
| e .furços j.arn n i j ' c , . l i o ea i ; ã o , nesta pra.;a, iltiM mercu'l<>ii.i3 tpio ll ie i f.ir,.m con-

i. iKi.ia', o quo, | ara facili!:-.'cui aeuti coiiimittontori, roaolveram fa::or aileau-
! lamenl tM tle í.*» 1 j .ol»re o vnlur tl-trf meroatloriaí , á vis 'a ' lo ooul iec imonte 
! tia ( Strada «lo ferro; liiHpoii.lo e ^ua lmon to t l o u m ^ rando .-t-»c!'> do venero» >tu 

I im 

I r v 

!!0 
il' I 

fívti , 

, f de-

in;. •; 

l l io 
c:tiM 

t CUT 
filial 

.-';v II-

i l e . 

1 i . i r . ! : .-| 

-'. ' ITS: I 

2:11 

• U r O Í U 

IÍ-2R0 

i a í c s o 

" I - J " 

1 1". 11.1 1'ubl icado 

1 ht •,. 
; N. /V 

secc s o molhados por aí icaüo 

O melhor loeon-til uii i lc 

o j j o r j 

cl.óa, /esoivou una-

Camaia dor. d e p u 
seguiu lo r e p r e s e n 

1° faseicnlo do , 

. « 'Cfíf/, a) aro da i'ro ., cia de ] x>ar! l 0 organi: nio no ]>oriodo da 

obra pos lhuma do dr. J o ã o ; convalescença «lo moléstias g r a v o s o 

fascículo ! nos oufrnquec imcntos dos pu lmões ó 

p indo la j sem duv ida o 1 itJta reconstitahitc tl 
fjiiiiid, (<tri '', l'tc/omjdi08j'Ii(il<) de. ca! <• j:r-
)bina fjlyccrhiad'i, do pha in iacout ico 

( i r anado , á rua Pr ime i ro tlo Março . 

Voude-fce nas pr incipuos dregai i i is de 

S . Paulo . (12 

3í o ri des do Almeida . Cada 

r»00 r«-if». A' vendu, na ea<a Ji 

S ique i ra «.c C., rua J^ircita, lü-A. 
o 

A D V f X J A D O A 
» m u flou a aua 

I 'ai ' ,1 ) d e f í i u 

• a o : 

t 0 a . -at..sguaOo-, . rcauoi-os 
«la Camara M u u h - i p a ! , í . i . i - i ü s . I IH ÍO d e - ' 

vidamente o iuLeia...su |)utïioiico q u o . 
o i deputados esta i > to • mo traram ;» i ; 
sorte da lavoura ir .moand'» uma c u m-

.113 

r f « , 
i ' i d ' i i ( K O 

f t e l C i t f 

l im de c 
i « r i o 

! i ci i; ' *•< 

a esta > 

a t u a 

tiuui a 

A popTilaçno destu capital , duran te 
dez nunoe, fragmentou de :;08.7i7 al-
Bias. A popu lação fcctnalniente 6 
4,'j3<;. c r. 

l e 

Telegrauama« da Ca l cn t l á not ic iam 
Varias «nbleYnçõe« em d i te i PÓS k-ga 
V«s d a í nd i a , «Icvido ás med idas toma-
d a * p e l a s avetor idades inglezas, afim 
ê% imped i r a prorngsgão da peste bn-
I n i c i , 

O s habiUfttefl da l í i , c ão querendo j 
•njoi tar-Bô ae» severos preceito« d e , 
ftjgiene, revoltam-se contra as aueto I 
f jdades . e t£m defrienltarlo a ip jd ica- 1 

0 d e Bietiidmê proibjlãctic»», i 

missão especial pa> 
03 meios de de'»eil i a 
vt rn pei-aijte VV, C.T -M , | 
sua att i tude. Courstm ío 
ivlnnieipni que ont:-" <> alvit 
sujeitos si a}.»reciaçûo da illustradj'. com-
missão figura o de fa-r cobrado doa 
ex[)ortadores nm dire i to supp lementär 
da lavoura, pago em cato dest inado a 
ser iuut i l i ado para o fim do t l im iuu i r 
a quan t i dade do eafo exportado, d i-
minniçNO q u " ro.r.l nn t u i a lmen to tias 
(piai id ides inferior s, f»s nl aixo-a-si-
gtiados v in permito vv. exes, affirm ar, 
em nome tie to mniweip io ugricada que 
essa idé.t so imp<>o eom > :• ún ica , cu ia 
npplieae.io n o momen to actuai po le 
mell iornr a rorte. tia lavoure, t.sjioran-
tlo do esclarecido patr io t ismo dos Ic-
gisl.idores paulisf,:r< a sua prompta e im-
mediata adopção Haiulo e f r a l em ida -

t ie.—barita C ruz tias Pitlmeiras, I tie 
rnuio tie Ü 'I . — C r.//r hpu* ', t<ai>ri<! 

Monteiro >!t /JarroSt presidente; n'y. Al-
f'/'bifides U'i>a,dr. Jo'quint, d> Urdo [<• 
rei nt dr. JoOo dr Sc:" J'rt iri, cdyxtão 
JJen to Conararro, /e/ J)h'i.>i.y Jlr-
dri '/'• heira, c-'t i! o Manei Ò'e</ari 
C J'rlir de Aln'tV'.a ( ' .-ar. > 

A Camara Mun i c i p a l «Teliber. u fazer 
a representação ac ima «iepoi- «lo ter 
ouv ido os pr iuc ipaes agricultores do 
mun ic íp io , q u e depos i tam grandes es-
peranças :io rc .uitftdo d.i med ida j re-
posta.-—O ] re c idente da director ia , 
/'j un fio fr. Mo. ft iro dt /•'">> os. 

f a cu l dade «le I>ireito. 
E-f.lo matr icu lados na l'aenlua-ie de , 

D i re i to est ridantes, assim disf i i-
I ïiidos: J ° anno , Gú; Ü", fit. 
:>:-,, e es. 

O rr.MPO—I mai«» - p'«roni«tro, n 0», il« 
7 hnrjs da ninnhü, 7<'0J> mm.: li hot n§ d.-» tartle i 
Mi>.'* mm. T»»mppratnra mi»im®, ffn ««ratm® j 
mriTim». - »',S. \ en»« pr®ii®mfiisB!e, NU, cltuva. ont [ 
24 b o r » e . 3 enifO gerâl, c!»ru. » 

A l a l i a 

G 
t . Mali,».iro e ï 

vi ' lam toil ti / s , 
p.r i;:a'li pr .n , no 
r, >ito, iW K I 'tr 

I 11(3 ll;t ' l • î î. -I 
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•Kl tla ttlIIK» tlu II 

M i l ' 

<:t i ni '* . 
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sir , , con 
i lo eu-, 

il o c o r -

« n l i f i , l i a 

. ' . i reni 
• l u a r ' m 
. 'a iin.< 

i i ' t . t It* 

í ' s t iü i lo ú u i Atl;<i^:!tli s 

' v . /n 5t e t . l î f+aa m e n i l T O ' t l r . i ' e 
, i i i n t . , ' j ! i f r"> ' o n u a m lit.jt», n o i • .<>• 

'. l i a F:T!'.i t lo Cvintume, R I CJO lit. 

inltlarlo t!o l i l n l t o , a l l m . l e racon* 
, , ' i t m est. i a oelu-.Mo. l i n n*tt»],o . 

u u io Kiheiro (Its | 
ru. i(l' :.i a para a 

ra . n . S I . ! 

l'J—Fi 
I.niijra e «lesniilimnlorn 

( i . 

1 1 , 'H i : 

• l ' O m: 

a l : • l 'nr, ' A i r 

nu 

'•nlte 

".S i 

ri 

r i t î u , 

' t teitj 

<i e o m o ti'-: il 

l e >o re t i i ' i u ' i i i " ; f , 

t u p e j o q u o CMIHJ I 'U 

ilu Xiiaio ,1e I 1. 

O ni I v m l o 
,'LII: i ' L A i . M i ; . A .1 r' 

sit iei it ia. 

hioiitlliuli 

'*, j " , Î 3 , 

am. 

r e 

t.. i 

: i ' :o, 

|>0, t u : . n o t " 

."ilrit 

ear i t ! , . : tics le ja l i n k s C c o p c r a . i v a s 

Sa i . i t 
|i m it 
e i p t . " 

E u e 

f i r anndo . 
n a. 

I ' i " 

Hi', '.MIS 
o l e i ' , n o . 

itrtLht- !..l 

rua 
i i .aoH 

i-.t'.... l a r l i i ' / . t s , 

•i . a fraiiiieza |tu|. 
I 11 t-.t, t. t i l ,nor. ,t 
oi.f i tla;, aii-l.ila . 

"Vf I il • fliio '-
1, t i o I i . a l M . U Q , t i i ' j 

i I'D,a ilepurti'/'io 
, I, \ a l u r i r » t h » " u -

I M ealit o a |.: III-

l:ii , 

t l it l i a 
i a v a u 

t pliarin 

i Tin:' il 

varia 

' n i-. i 11.. u n a 
i t ie M a r ; e 

lit- S. J' i i i i l" . 

í 1. 

BÊouHÃR0£s immm 
A ' j ï r o ç a 

ti;- ara m-f 

i RI: i ' i 

.-uintes . 

O al.ai: 

Vf t. lieu no 

»«»CÍO t l . ; 1 

rua t l r . J o ; 

- n ,B it lia do 
»r. A l l . ano C.; 
tfMjiiim, ai'iie; 

Jae int l io , 

oeelura qne 
i'tlo.so et! iiH-

RÍtO 
l i v r o e 

t lesembar.vgat lo <ie rpialrjMcr om i s ; o u -

tio.sim, p e d e a todos o eus credores 
o favor do a p t e entarem suas contas 
n a p r a z o d e S dins , n a m e s m a r u a n . 

i-, o n d e fica á disposirfio de todos. 
S. Paulo , 1 do maio d o l i ' !. 

Jo i. < »ON'. :.i.\ i i Cm / 
f oneo r t l o t om a declarai;. '» a c i m a . 
.S. P a u l o , 1 tie maio do \J0l. 

ALKA : o < ,R: !»oso 
Ufr, BJmm^amm.inpjmiar^rm»mmrn\mv& 

SECÇlO LIVRE 
i:-!ri<l:i rie I e r r o < <-»lr»l d» l i ra il 

fit. o r d e m tla l ' i l 'ictof : a, fa, p r - , 
. 1 l eu q u e » l o ' l i a 1 tlt» l o i r . - i i t e e u í 

' 1 v.inte Tea tituisferi.lii j-.tra n m a Jo- j 
f ' I , i i , i : ir>f ri. 37 , a it-tle t i o J-»c/ i 
ï 'to . i '» r , ô a a o . 'p ie ínueciunaTi» 4 rua j 

• l/'.i '. 

i . ' -tiii,> 

• i '.I .ii ' 
' e r i j. 
i,', 1/ . j,, 

/ ; N . 

o t . . V 

L n i r 

•i. J . l oi 

o r.-,. 

•In Si lva. 

' -• r-

tuvel 
tlo 

(l'o. 

les It,i| nrlai : n 

aneiao, sr. -losíi Moraes 

1 n u : ' tlo eilailo, it 

esma . .oven. i ra . il. Honor i na VI .ra, 

t> il n,--lenHiiutH meu in i ' eoiliri, ( i lha 

• it> r J o . f , Alaeliatlo i l» Konza, ni»o 

. lu i i . l ' . r . iu t i n vir u i m i r u n a relatar 

II-' itQunintfcf, faetoa, para os ffriitet i-ha-

I H ' . I I I O H l imi to A nlteii.'âi» . n l ' i i c , . 

o i l . .lose Morar i tla 'L 'ilva, il« n l a -

7t : île ilt: Ti i i i inu i , nâ . |.otiia t l i^prir 

t' lu.tin a l iment ' .« . l«'f. i t : J j l i a M Tiiae 

. : !: \l"i I KI.O I.,' u' 

l'R .'0 'I HA I \ Tin A 

« ' u II , u n d ', doi i !0R on : MO. 

I ' t f . t e . A I t . ; . : T | u e , por iiull-

LIT inen TH t N et if uno eolluxa " 
'.TUI;.' ', ti N I vo l . • I> "; i . ' .:..ita t l o m o l e -

:i S »}pl ilitiea.-', dr. Hi lva Arau jo , ME 
r irei l a i t i . a ln i f i ' t o .OUI o m o d o /., . , 
•!«t>*r 'il: ih' / ' " / / H 'i, p i . pn;N :O [ lelo 

.. . V e i ra , i iiliu Ua^t iBta . 
J i t a l'i i ia terni»-."; a inda maia iniptir-

tante pelu fa. i ode 1er ru tisiitlod. mui-
t ..s j iej ^i mill«, bum n m«nor r siiltado 
i i ' U i a . i l . n i m inha ahrtví lo j á lontra 

o tieitaitiiiind ia , o tjuo uHiriro t: juro 
j c ia íú t!o inen grau . 

Ido de •lam ini, I ILN a .ein , d j I '.)•'•. 
h l : . Ur-I, i . ri . i ,: s . 
\ ENILT-III L IA I , I ' I TV C . r u a I i r i t a , 1 „ 

o I M I' 'LAR a !»,U* |DI a-marns O dr •• 
«i..- a . . n . i s i — 

ÜO—i.i 

CIIIA tlo Di ir l l i roí e reriditt eaiifi ru ; » 
|t. io l.lftir de Tu i Mia 

ile Í4. Juan du l l i i rru 
Iüeart lo l .oão lielfort hiaiúno, tenen-

te l ionorario i lo exercito, 1." tnli ' : ! l ião 
h eserivão :1o termo tlo :•'. .1,1,10 tl i 
liarra — At te . to I J I IU Nofírendo ha »loua 
niuioa tio tlarthros no.s beigoa, formtin* 
tio foritliis cincerota . i , uaci por vitrina 
ve/e i tlo |'ijt'liia, poiuatlas o alguns d..-
puratiroü, não u l fa i içant lo provi ito eum 
. ^»e» medicamentou, O quo lit.jo po -
so ari irmar ó quo estou coup le t amc i i t o 
euritilo, com o n-n tlo luar ivilho-tti li» 
t ôr t lepurnt ivo tl'. Tu;, u , i, tlo S. J o ã o 
•ia l íurra, >'e O iv i: , l i l l i o A Ma;, ! : , , 
ta. o referido ti veitla-lo, o ti j u i o u, li 
a íú do meu '".:" •. S. .ti o tia üar ra , 
'.'7 de j u n h o ilu 1-1)1. — ll ica: la J . cão 
üu l fo i t Hali ino. 

l!ucoiilit.";<> v. r 1 uleiíM a lotra c n : í-
t niitura aupra. H. J» . ; . , da li.irr i, :: i 
• lo j u n h o .ío l -M . — IT,i te .teriiiinho »la 
verdiidf, J u . i .Manhã'.:i I ni ca. 

\'ende!ll: l i '. IIÍ:: I. .C (' , 

Jl ia hin. a, n. / 
n em Iodas as 1>.-its pharoiucias e ,lt,> 

fiaria ü e m . i 

• » « V * l i CV 
* « 

11 " ../ : , h It -X. I, »1 » . r. I: .ne-
,Ii'.'to IJ. Ar ruda . 

i~juci.i t preaentoa : 1 , ü " , U-, 2 1 , 
.:>, Hl', ."il I I I , - t , i l , l i) , I i i , 
IH, in, H-J, H), 10*, 1 I, 20, -I. i « ' i n evao inr , -o;irti. lo l i . i i r i i e lm . n to 

Ii : tamo« üi'C. 't i ndo assign»',rr.is tarn- j ' i t ' i m i .,o. da enlx «;» k do »untre. 
I'Oiu pa, t f.'leí;.,titt.» ro . i tu inrs tlo nasi- | *-'nrt i-»e coin as piiitlns anti-il>spei,l i- P'r-fco 
i i i ir ' s i ip i i i t . r ;» es'-ullter, sol» m e d i d a , ' ' " ' ' ' * '" 'Ir. l i a i n z e l i u aen .—Jus , Mu-
• I q u e f o . l e haver tin eli je E hem fei« • ueg tK .ame cm i u i t o .Ue-

,'t", a .. . K-.plentlitlos relógio« p a r a ' f i 1 ' 
iiomen. o «euhorita, caril i a para 1A- — 

{'[ties e relogioH, a corrente*, 1-; A tUs t o qn« , roarft r i t ad« por loufrus 
"Iii.f i» c m liriibaake«, u i: -, .-m e " , t n " «'»lii iiner l o dy ei-t'iumgu e 

I I ' ' * : t i lth, on to tie lei do 18 kittiM«, I » " ' « -t>«.« », l i i jur i l u t l i ca lnen te enrada, 
.um-tiitlo :'.« pi lnlua an: i-t iys) .ept i 'Ki 
do <ir. I .ein;"»lr»: irn, nlieB'-oa'lr, r»-
n'e.l iu — II 'H IN V i n k ' . — I aeii i h i . 
n has. 

s » d o • la presta ' ; "" soman. tea e corn | 
nma t in i r» ' r pu' tar i ^a n h a- uma i le-
sa vnl.ifca.-t j o i d i f ' h c r a l » " i , i . i p r r . - i -

lart ru j.i . 

H Paulo . 'I de roaiti ,1e f!> 

( I n g e n l A g e i i i l , ! , r l : L K \ 

i l l . a J i . l e i U , 4 

A' s en', r , t,i dt, pelt» 

O tratameii lo d a ' o/"/.i 'c at/flu "u 

dir im i' <• outra:' tiff- < m mini y no t*, 
i|iiamle I.t,: <. i, i u / d a : e o l „ervud ' a 

att.au t.'ie: '|,e,i'um 'iu i. et l i tar iu cmpie-

Ri.d.'i, ' iiM.i'latio t,a f.iit i ri-'tlritt. j 

purtan o. é mi. t. r f i l io o eti rupnio na 

a , i' irai; 'Mit , r. »:. ilio; i a < und f O n 

p . . ta., o i ' i i l l ea i c u t . . nu paiex- iru-

n; tin!.» a • - , - i i . l u - «n ie r-

rKit- on 'I'* ijuem i' 

cu t ,o «a - ari-erdi t i 

r:® nee- i-'inico-, " , 

u ar i,»yie tittH-mla ri. 
•Ullis, il» i hirrnace t ie . ' . l anc i l 

sua leein 'et ' i ' ia i rupri. ilail« hah.i 
|i.'tl|a :i- b d ' « t» nu.lit, 11. o 

cornu pr- ri ' so ta,r r ó <oai 

.-'in r , i a l t . i da» . 

e i a s p r i : ; i . , i r g t t j , 

11 

'i: i:: n ;a tt t, 
i niia a ut u e a r£o , 
,,i '1 t: iatiiiet.« i r . . 
• n ifuv ida. al ' i ima 
l .I (,..,!•. j: ,„. 

p. la 

llr. ioiri'irii Quiukila 
i l ; DU i 

oj " ta i lor e parteiro pela l ' n i-
le iB i J ade de l ' u i e , iaurei ido 
com n meda lha dos bospitaes 
i l aqur l l » capita l , nos quae t foi 
a dm i t l i d o )„>r f o u curou a r- i » -
tiiear du ran te i,ito itiiit'.s se-
Kiliiios. J ix » ' . « t i tu lo da Clim-
en externa i -» H f it.il «/.- .i'.ii, '-
Attloin , C iusii l lorii) : proviso-
riaui'-nle : rua 15 'le Novein-
l.i i, 7.— I'esitletieia, rua l 'auto 
I leitis , 7. ie leph i i ne , 7n2. 

« 
• 

r u . p u tii b 
o p r i " : '• 'I 

T.noi ri 
. a .-. l 'an. 

1 . 
Ml : I.O 

r, ( J a rno , n. H . 

inspe t l o r do Traf'-go no ï . " i>i«« 
trieto 

C A R I . . . a i-i i . a a Jijwm 
i l a o , 3 ûa l ' . t l l . ' é— i 

I I : » i l i e l ' u i f ^ e r 

lix-profciaaer d u piaoo nos Coiiaer-
vutfiri'.s de ( i aue lm» e Mtnttgart . 

Ml'UOL-aL PAM.V A U A Al BO»A, » . ÎÏJ. 

2-1... 

At . f s t o que iLiiniia ß l l i i a i a Caci l ia 
'es teve grav .B iea te . lueiite , 1 " e.>ti»mu-
t içu, a tal extremo, que e-tave m a a 

vol» m» m,»',. « , raça« ua pi iu laa ant i-
tl.vapep'ica» d o dr. I l e i n ze i ua i i n , etil-
vr»i-s. e ft.stá litije iorte e ea^ordando . 
— O rekr i . i t , é te rdade a n w i ^ n o — 
RTOXT M A ' H »NU BK Ä T I V Ü , — t a , ; « . — , 1 ' i r 

m a Kceakoe i d » ^ J 

t t* 

Pr i-a . 

ait« , i e ineii.->tma,, 

t' u iiri»«, aaaa 
du-

- Ur , 

•if-

<?e sei.tr 

re« de calii» 

hoikiarrhoitia«, vertigens, d i^ealöe« 

fieri«, molest is í do l ib ido , *e i f « . . o tie 

liili-,—eurain-se s.i com «« P i l n l i s de 

T a j a j » W. Mou l i n , qae se Tea loa, 

h . Paalo, aa eaaa iínru-.i A C . 

» 
« 
• 

o 
« 
» 
» 
* 
s» 
» 

0 » 

» 
r» 
» 

? : 

l'u«ire J u ' l a l ho 

r.;fii v i / i n h o t i ' ibe i to l J ias de An 

draùe u t v . t i enlernto et-rc» i l e u m a a 

i.", f , tan to ,ru r n a ' i af{itellet que o 

trat i i ran . julgaaiKl-o por i w r p h a t i e « . 

l iesi i l i i t l idf , |.t,r »inl ine, tontun corn 

1 an i i aon i» o— l . l i n r M . Morato , pro« 

paged' , por l i . Carlos, e «arou. J f au* 

n»e pettlf,» » 'u ttizer que, se riào fo^s* 

eu testtiuut.i i«, ocular de:-t» facto, p'#l-

"—ii» eiu .lav id» 

O t . l n i r M. Mo r u t " cura a aaor-

piit.it. l i e im i i io «eia u ttaaiaoe! 

C M a d e «la W. Paulo 

In Ire .!»•mtl.o C. T^rrn 
V.i,tle-«e cai 1'aaio. Casa Ba rae l 

* U o O - J « . 



— — — 

ikuM1'* 

larcaon 
odoa o» dentes 

r. F . Du l r n 
lentotiuilo-llio a 
inlioH V i ren t « o ôHilrt ÏIAT'ilC'A-
Ivmç.IO d u s i r c a n « 

toda a regula-

nclor io positivei, 

m com n mihidti 

acredita na odu» 

ra oflorenor a v . 

tilo d » nun 

r> romodio quo nn 
ia o bobe.i i , mus 

1 Q U O NFLO D E I » 

' A l t I A , afim <le 

lin, e om n o m o 
Tio ilo n0.1 vi grn-

bonemor i lo dn 

soi , l imiar a I r .v 

liti ilo quem ii3-

t . o A I . A B I AO .v 

aooL 

o collonio mii-

omin^oa du Mu-

• n o s <jH • j i r o • 

L I» ( C I I H K I R \ -

!"!> I l ( | 0 «|«IO 

IC M l I í I ( ' " Jlfl 

nos quo já c-iíi-

intoruoi), dc.id'1 

?r o liini'i e.tlti-

itíií^ona (vi dcaon-

ú q uo pretond I 

trados, com opl i-

por com passa-

l u b s t i U i d u j po r 

açõo osj-ornr o i 

ovisurcm previu-

jngOUS. 

anie i i 'a env i . i Jo 

m . 
sua casa, ú rua 
or cont I prop i ia 
os jieuoros con-
t n ã o pouparão 

0 Hit* í f'Jl' .ru con-
tm fn.ter adonn« 
l o floiiiitícimonÍL» 

do gêneros «lu 
:JU—i"i 

piiibi-i canio-roii.» 
Tuv i i j a 

1 Hurra 
i t feiaiiino. luiion-
ito, 1." Inboll i i io 

0 do J o ã o d a iHVendo lia doua 

1 beiços, forniun-
îiaoi por Tarin:! 

»»las o u l^uns d e 
In proveito c om 

) q uo IK.jo po -
a comple tamento 

maravilho-io Î:-
ii.v'i, ilo S. J o ã o 
I ' i l l io & lînptia-
lo, o o j;ii o 'j. !i 
.To o da l iair . i , 

— ll icai 'da J.e.iO 

a Ifltra c an i-
da ISarra, :: i 

a to .teniimlio da 
i I ai ca, 

il. I 

diarniacias o .1 r i 

• ••»«•Ht» • 
II 

o pela t 'n i-
ifl, laureado 
OH lio pit!inn 
ioa qu i i e i f ' i i 
i numo a rli-
o u li it* a so-
ul'» da clini-
ihll ./. ••> l.'i 
no proviso* 

de Novein-
a, r im l ' au to 
il aie, î ' 2 . 

«H«»«*««» 
m h o 
leito i J ias de Ail 
. vite» île um »a 
f iqnc l lc . qne o 

»nr i lerpl .et ieo. 
n i , tornon corn 
M. J lorxto, pro« 
. e -arou. l i f l m 
ne, >e ri4o fo-aa 
• le« ta facto, pol-

• cura 

cni . ' .r .' 

a «oo r-

mtho C. Turret 
1«: l ' a «a Bar a et 

i W - J * . 

S 

mm 
ft CORMEROIQ PE SM rtWQ-6 <*• mk 4k 1901 

O dr . J o ã o Tbom»/. d o Mel lo Al-

TM, jo ta de D i re i to d a 1.» »»ra 

commerc ia l , «lesin «omerna do 

8. fu t i lo . , , 
Faz Kubor qno, nUciu len i lo un 

que l i t« requoreram os «yad I cou 
da man i a ínl l ida do ( i i ipnr .v C 
roM lvou ui i iar, a do faolo ml iadu 
fica, puro o dia d do ma io próxi-
m o fu tara , í » d u m hora» du tar-
de, na B a ú daa aud iênc i a* dnato 
jn iao, n o Poritm, a roun iúo dos 
orodoroa do d i to G a s p a r ti ( ) . , 
enjoa fina não oa q uo j ú coiiRtaiu 
doa edilacM i into i ioru ionlo pub l i-
cados . E , pura qne cbap;1'8 » " 
conboi imen io do todoa , mundo , 
expod i r o preneuto, q u o afil-
i a d o o pub l i i ado nu fórum da foi. 
H. Pau lo , :I0 do i . i r i l do 1901 
E u , Manoe l I tnbanças dn Silva 
o.ícre»onte jnraini l it . ido, o nacrn-
v i . B ou, Cl imaco l ' oaar do CJIi-
Toirn, OHciivão, o Hiibscrovi.—Ji'd<> 
Thomaz ilc Mello A'f . 

D O 

PAORI'] DR, JULIO MARIA 
l—A Criuc a noção riu prct-oAo na 

êocieila'lc ctiiltciiljioranea. 
I l _ / t ( Vier r a noçih iln ontem ni 

soíieda le. coHlemjiariiHen. 
I l l — A Cru: c o tenhmento tia o!ie-

dieiicia un uocimluiU cuiilcuijioru' 
nta. 

C m ( a l l i R l U ) « :o i i len<l<> a s ' í 

c o n í c r c i i n i a « . . . O prodiicto'lfi vendu revur-lerá cm beneficio «lo Lycou do Hagr̂fln Corar/fio. 
â' venda neste escriptorio 

AGENCIA GERAL 
D A S 

LOTEftEAS DA CAPITAL FEIIKRAL 
TJnica n qnn o pub l ico devo dnr n prcforoncia U l l l C E t 

RUA DIREITA, 39 
Cita funilaria em />.•</ /«-I» oríuni i>roi*rictarto 

ARENQÃO 
Sabbado próximo 

ATTENQAo 

11 €9« V8I29ÍÓ clí* lOOI 
Estra(;c2o iníaltivel 

l )A 7.1-li 

Grassdc l̂íería da es3|»ilal fc?Iei*a3 
Premio maior 

M U 
rXTFMfíA F.S 

O plano denta lotoria ó intciranionto novo, jofrn aponaa ooni li'.OOi'J 1.1« 
I I J foBc di-tribuo 4.ÜC1 inomio.-, ruinlo o.- promios HaUiib a 4 u n t o lados su» 
poriorcs a r,00S(j(10. 

A pmforcncla para a com pru do bl'hotos >lo3:a Rritiilo ' o t n i a d ovo ser 
dniln, po r todos os mot ivos, ti c t a a a t i ;a o acroditaila uircncla gera ! , 

« asa i|;:e 'um vendido prai dos 

prendo< 

(I: 

3 1 1 
Casa filial: Rua do Tliesoiiro, 5 

j( 
„ _ uMa m hi b mm -
tf A n l î t j O i i i j c i i l o o i i o t i i n l r o j i r c ^ i u i f n n t o « In C o i u j i n u i i î t r 

I . o I o r i iH \.-i»inn:i< w «In i ; i : i s i l 

. ira nn corrrtn, / / ;)—1 

s* ^ i M â á m P I 

Aquelíes que por excesso de íra-
baiííD pJfysico ou inteiSDCtuni perderam 
a resisíenesa organica, q»ÍG se tradi!2 

pela sauí!e o peio 
vigor; aceites q>'e, 
por esse motivo, 
sãc victinms íla de-
cadência nervosa, 

q̂esemani-
festa por 
symptojnas 
mii entre os 

^ ŝ/Mi nuaes íi.qu-
ram: a neu-
rasthenia, 
a dyspep-

sia, impotência viril, falia de me-
moria. espermatorrhéa, nervosi-
daiíe, melancolia, etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remedio no 

• t 

IJU 

D* ASSIS 
tfo qual sSo unfeos depositários e propa-
gandistas n e s f 4 i aj.it.il o s S n r s . 

Lebre Irmão dc 'Mello 

A s propriedades tônicas deste 
viníio se attestam pelo seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brazileira, Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

Infallivel e inofíensivo. 

m ! 

te 

PA 1 LO 

Í!I-,'!. i»!il"iü Lti'IÎHOltt} 
Mud î i a sua 10 i eue ». para n 

' . i ila ' UM). o lo, lo !. 'I'oiIoli os 
I oui! da Avouitla l 'a illeta pa<;am 
i Hua p'.r'tt, iif-iini (onio - ̂  .la 
t.'on>.oiavao c II i1 itino: o'i . Con-
sul ta : , tio 1|2 il.a .'.i '1 boras. 

I l me;;) 
m 

I Moléstias lias Creanças 

lAROPEfleRABÃO ICDABO 
île G K I l r t A D L T Ü ' 

SpfroTsIo ̂ eli J uta iIb b*• î • ' ; !',. • Jjn-.iro. ; Mais activo ((lie o x tropo • in'i -corbutii'o.excita o au-
p & t i t o , A-ecOlva o e a g D r g i -tamuDto t!;.a g l â n d u l a s , 

c o m b ! o a . ; •. » d e z , tcrr.a 
l i r m n . ' i a s c a r n e s , c u r a o s 

m á o s h u m o r e s • a . c r o s t a s 

r i e l o i t o cn .5 c r o a n ç a n , <• as diver 11 e r u p ç õ e s d a p e l l e . Ksta eoifiiiiiia à.) vty. tal. e.-.:('ii.:i iliiH iilc ilepuraliva, é melhor tolerada quo o .s iodu-retos d'1 pola -i• > e de f i ro. 
r;m rA rir.*, t-, m Vrsiennc. 

H: . i J » ^ . - tjt: ti**:-. 

GASA COLOMBO 
BUA 15 DE WWIMBKO, >IO-A 

S. PAULO 
< li-irna-Ho a altonofio «lo 10 peil o p bllco | i ra oa uiiortpr -

abatiinoiitca um todo na artigo«, nanfl c tet do » 40 °Io 

do provo «tu vrnila nntorlor. 
I H I ' O K T A Ç À O iUl'oita do todoa «.» ur ' .g a ilo < A l i i U t I A . 
ESI'i:< I A I . i OADK .to rou|i.'K ln'tinc.i ra liomoiis u i- oi..nod. 
CAMISAS poiiuooo/ii••, Iriinczii-i <• in:- «»u . 
i KiMH.LAS ilo CI 'Oi l- , : nlio, Z. pliir do o r. I! u.ci la. lucïa do a < 

Ilo il" K . oi ia. 
OKA M i l . ..or! o out cm caiui.-aa pata i.-iV, d- <n.t' no, butinetu. 

zopnir u . i . a . 
f 'AMIMAS 110( 0 on , do l o ilo «*<*08tin. I». » o t oila o .• oda. 
U . V 1 S A ' m* i "il • ilo tiyoilflo, l io dc • e. o t in . l ã . lã o lO'la u . odti, 
N V V I I M U K m i an l<a para caa . i a 
C I t i .M iK -lu !. cio i• .iiurinliOJ o pnnh a .t.* j uro 1 n o 
i Oil I 'Ll-. ' f0 . ortimcuto om n cias <<o alg- dtto, lio do c.-cf s.-i. o cda NO! 111.1 lit*; ; m-..I'll. g-:i»ila , ici* b s nie'tu «-n'O i l» B* itoi 
VARf ill!» ort l : cn'o - tu 'otiÇO» do a *.* <<l.lo, l inbo 1 scda. 
l ' INt» . rtiii on it do no- •: u iranril.-i-. ii.tvut. 
i-UsPi-MSil't ltfS do »'('.«.lã o r-o la. 
PK I I-SWIRS o . : i a. a banlio, Ual l ias para r s'.o, era f* I ro 

linho. 
E N X O V A ü S pai a n Ivo . 
I I N l i O o -il Ifim,6o» « fronha . 
l OI t l i A B c < <-1Ií;hT»»K1:H p i r a c.iatd >• o «>i*eiro». 
11BBI ! » A R I A N dos mo lioro .abrioantoa da Kutopa. 
K M O U I I D O Borlinu nto do lo noa do ca einlra «• br im para moa no 

liem c nio cariliu. . ceroiilus, coll.i. lobon, p ti .•>» o o c ia . 
FT','ALU /i.7. IH, loidto oiitr.a nrt.i 'os d'J rum • do camirar ia . 

CASA COLOMBO 

ESTAÇÃO VALMEAB 

Grande Hotel Internac onal 
Traía José Menino 

SANTOS 
Para os poucos conwrodos aind» disponíveis neste hotel pele-se àm 

pessoas ûq precisarem ĵara jfrevm-
R ir o gerente com A L G U M A dias « L E an« 
tecedencia. 

I*. S. ÍJs {e!egi*amira3 C2t."> ĉĉam ao it fittl ao má a» expedidos .teh T̂I*egpapho Nacional 
.';».(!» e d . lã—r> 

T/F. 

F.na 15 de Nov̂m̂ro, 33-A 
K. T'AI LU 

M — 1 . 

Si 

fc 

SVF»iLIS TESrjABIA 
9'ïii | ) i i r ; i l v i i ; - < » 

O voffD dojiura ivo ó tão pndoroao ou com o 
por-undo \ 'iro, andu pcri«i ;amen". ' , n.'i i .a iodo mais 
ihoumatlanio, as manchas do ro. to o to ta estão dan-
itppriroiendo do ilia p ira dia, ,;á pvlont io trnl.a'liar, 
devendo ostn » mana so,{ub' pura .. intc i i .r, lowtndo 
l'Cninii'ÇO ai|UO'lo a '(lio ab in o do D o e i!o\o a » i l l 
— o Tili/ni/ii,. '.' S', ./o'ï') ./.' rirr d. 

F. nh' i'0-, ti voisa do.-cohor!a 6 uni l.oncflcio 
paia n Imn nnii!.ido a ITroiloi a quo, como c.t, en • iti-
ll a a : a l . a.;'.0 no mi l . c ru o í >'• -o11! • > o'.' í i i , » 

Ac-ella! os a:* ra*lii- .menton d " to ».«-.• o t mint i 
«vtinia, tom a honra do a; d^nar-so d - v. . aniiiro 
nttento o Krato.—Eduardo Martins do Bri to .—Via-
j i n o tio coitimiTcio dest.. cnpi ia l 

Roconheço vetdado.ra n as ignatura supra. i ' ; i 
d•• .7,-.ne ro, 1U de novembro da 1 •'•ti. -Km to ' ma-
l h o da \erd ido, Pedro E nn c i a ' i da C. .s 'ro. 

J3i£iiX-Ti3l Comp. 
; ta l . d 

1:1 A í l i l S f i . '*. 3 

\ Antonio Bove 
IÍPEÈ20H A T3D3S FERFET3 íIOHHKCmOS 

Aj i rota do petn In-ptet-rio 'I lliiiiiene il F. ia'.o de S. T'a< to 

O i liim co sr José Tredci li*» do B ' r i m , com la 'ora tor lo de ana» 

sos. & rua Arau jo , õ i , enviou ao l.e.ri ai.to do J c n c t llovc a t a « 

uin'0 diojl.,ia*. & > ' 

, U unal.vto a quo s bmcl t l o Kcrnet Bove, p . . .parado peTS 

. . Antoni > l iovo . i c s u b a m e a cotoleçft de quo é «j»m» um proilu-

t bom fiil.iieado o em nada infetior aos molliores cou.'onero» quo 

•> * i contrum no moirado. 

No sua cor.ipoBiijíío ir :o"ontra substancia a lguma noc iva , • o 
o . aio.ol ú do lii.ÍBiima 4iu:idad<*. 

JOHI KErOEIilCO I I Ui.BBA 

D E P O S I T O G R I í A L 

í \ m ites IsnmîTarites, n. 127 
S . P A U I i O 

DE PHÜSPHOGLYCEPiATO 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a f.,rvia em que " Phosphato rol eneontra-r.e no 
. . '-!,: . . ! . . .1 r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a o r dem , i n d i c a do pa ra ibater a Pkmj>liatui-i'i, a Chi<>r< <*, n An -iiia, empregado nas 

i 'nnvtU tc:nras .•, ge r a lmen te , cm todoa os casos eia iju'.*a nu t r í çSo 

; i - o: Cfjílij.;1 isne' • . J a . 

1'roprit •• e m forma de Xarope, Capsulas Grânulos. 
Dipesilí tm PARIS • 9, rim Vioiannc, t nas principacs 1'liarmacUi. 

O <;!í,V\»E RtMÜOIU l)\S TOSSES 

/ £ 
s jr •: WJUT' • \ i : , — -S-jíS 

lia d • i ' 

it 
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Ur *íá«ÍUi «3 ti-«» lif 
í : ' : i i ! t i " J a e m 

1. 

feWJsií^J ' Î ^ À i s y û û i - ' û u W K d f 

O Pf l lo ra l de f enoiirá, deicoî ic i í.n n preparação dn .T. Alvaro» 

Souza S.oaros, 6 bojo u m remédio d o fama nn ive ina l para a» 
iloiitiua das u a » respiratórias, fiena e l e i t o s em todas osssa a t « 

Ir. • .íl.lír. vei», pi,; : 

— A i ' i v i i romj. la i i ie i i t i : ' d .lorona». torna i . lo-as braa« 
o i ! " ' i i ee t " i .: ' , a t ' cnral-as o i . ip lo tamonte 

— l'aj*. d im i un i r , -t" dOHoppareaeieia, o» aecoaiioe nsthvialicoi 
— Comba t o cror p r nmon t e n i af,-~ ",••!> pnh onara, enran io-a» 

i.o ' i o.oo. o o no .n^uii i > per íodo ; 

.i., ma raj .-Ia n co, 'ttdi , iív •,'«''' • a/«V> •* 
lealmente 
- I > lie 

ne. i li i . l . 

« ' . l í - ' - . 

S Ï4». Ill > > ' 

1 í n o*. Ï.. ' » " » 

jft3:.'.í;i *.».! : i .n 

Estes -'S'o s.io «i 

qir. 
1.1 Uoi 

: i r i J 'I 

s '.J1 . v ! :«;•<> ( . : • " ! . i 

Quiiit?. cl 
Coiiii!íiíi!i:a ''frai !!ii \;!i'!i:!iîliira «Lisu'i 

•j p r 

üir» eira á vista 
• . " .um-. 

f u i » *m I ' « i ; , • < i m- j •/ d e (in Mu, Douro 
i ' o i l . l * I A' 

J i j i l i'ui.,!,. rfi n â c coi t in i , a u i o l u l . iman te , m o r p u i n a 

io i l . ' t . inc ia n oiiva à sa"*Ie. nie.-mo d a cr i ança 
o oo iro/ r o i1 • reco a qi inut ia do V l X ' i t i 

i; : , :')•> I - I ,nem . .rovar contrar io 1 
!e r s u n d i o oatá npprovfti lo pela J u n t a Centra l do 
ic i do Bra ; i l , pr ivi l ;dv",o por decreto do governo 

V i l . w M ^ l A S do 1 cl.*.-ne n o Braa i i , 

'. 0 i . ' .u - ' ;.li> . 
, undo i tiuuirr. do .»t?i fados do i l i ï i i u c tos mo l iços e do pea 

ZMiit tm h Ul'rôtt e falsificares ! 
7 iv,;»n 
i j j a d ÍÍD1 L ;U.a 

r,a 
u ù 

i: - irroo p " I Q t 

i l r a ' V C . > - -Xi " 

ã p57' v * ! 
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;» . , a» ;- .KX' i • • 

ùi/ii* •fi'.rJ' I (J 
f ï ' f8 If HS -j .--a v. s 

f il fin S ^ M 1 pm < . 1 
irora! iôIíí capiial 

Hiii U h NfiV-OTfíh i 97 J 
Mil uO llUîi'jlbj úíi 

M II p 
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ni 

fi í -''-h 
i. atCTiws* . ; -si 

üroganas 
'íltãw ûhisdo 

i "C*to I rmãos ' ' eo-i oonfOMiio-

iittio oo "i 1 NO u l INATO , r round 

Ball r ]C., Torino,—r-immnnicara 

o i . i . cri. ne upr- i .dore. qm*. 

ciwpri) tòni ; r i p 'o para tiafii c . 

zer a quo oM* • • arl,a-.o á veil la 

n .s |.iii.el, ao c i n» desta praça e 

lo in ' ri .:, o a . 'o o om todas 

•i ea <y «U- pr imeira o rdom. I u «0 

Dz Ï :i -.'y*s^scb >'«ibkç» 

i m 

!" ï'.o-ast̂s iTriQiîias 3 
i: :Mh e î75hilis 5 

(Jill 

'- OIO'IA l .rnT \ 

; Dr. Vieira de Mello 
' 0,1 ^ i anuos do p.rntica 

i . : • ' : i i.i dus p r i uc i pae i 

c i iu ioas íla Europa . 
C f . M ' 
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.. i.: rao.. i:, .v. ô l ' J 
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l i i l l i c l i ' s M ' - b a m - s c n v e n d a n a 

Aríejncii geral 
3Flixa 15 de Novembro 

O C T A V I A N O D E AZEVEDO 
I J I J E R E F O telf«f,i|»!iit» - AHTA\H»lS 

Caixa cio correio, 6 1 7 

. T- SUlFURO-ÎLCAUHO 
S A B O N E T E 

flUFGUA 

ALrA r f ! JO il NO-

i-.BC:-
S í ú C l i t T t 

a r : ax 

"E Oí ífl?0 PHENICO ! 
ALCATRA3 c: 

fT r. õe» «nu- f 
n . raMaa 

'M "" ft?" » TO Ht!»» 
rebuçados Feiioraes 

BEIS RAMOS 
Jo ••» ma l l u re f d f . c a até i .oj« 

f . n i e. loos. Kmpi-'-jram-o i j u i 
ran de -ne na d»*l>cl'açîo da« 

t'.a-o.-, a o:;,.. . . « g a i g a n t i e ór-
gão.. ti.ire.-lt VOP. 

hi*, undo : ia i a Baissa lij.'l«'» m . 
d3 » or pn fe r i do i a »o.lo» aa 
d* 4'. 9. [ or ai'', além da sua proj.rta-daríe mora i lo -a. são d« um vo*Pt 
i r «iabili cio.o e 'Ao deterioram 

o.- «lenta:. 

A r i i a i n t i e á l a a i a em tolon aê 
e*t!il 'tccIftF-itla 4le l lraail . 

;* ÍL-lr a ' hnne»f!a 1 ' í l i l i a m 

I> r vir, : 
t o i d r i l t r l a I n d i a o l P i » ! 

L a r r o I ' a vua ' 1 » 

I A H A A V B I C A M A 

Larea <lo Bru & PAULO M 
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C O M P L E T O B O B T Z M E V T O D E 

Cachimbes, charutos, cigarros a objectas para fumantes 
P r e ç o s s t e m c o m p e t e n c i a 

C A S T R O A R A U J O & C . 
1I3S3I F9o8*e£9f i» (Sc Al»r«kn9 1Ä-A-S, PAULO 

Especifico Áureo de Harvey 
O grande remedio inglês 

I N F A L L I V E L 
C n r a r a n i d a e radiott Imeu to iodo» os canos do -

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas seminaes no 
otnrnas ou diurnas, inchaç&o dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni 
t a e » 

Eete especifico f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s os casos. 
%uer de I U O Ç O B quer de velhos, dá f o r ç a e v i t a l M a i K 
•os orgatns genitaeB, revigora todo o systema uei vo i 
Chama a circulação do sangue p a r a as p a r t e s gctiitaes <• 
€ o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
fie pessoas n e r v o a a a , d e b i l i t a d a s a i m p o 
t a n t a a . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insooinia 
a o grande desanimo geral desapjjarecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, es-
perança e a força. 

E s t e i n e s t i m á v e l especifico t e m sido u s a d o c o m g r a n -
i e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a ir. s 
B i e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

D i r e t o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 EA8T, 3 2 S T R E E T 
N O V A - Y O R K — E . tT. A . 

BANHOS ME01C1NAES 
m D U C H A S 
Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha. 

s 

1/ 
l 

de Vapôr 
Massagem 

Applicações 

thorapeuticas 

D eloctricidado 

C u r a p e l a A g u a 
j í p e l o V a p ô t » -X" vC-

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
r Syphilis - Ulceras • Carie • Catharro 
is mucosas • Obesidade • Moléstias 

r d e palie • Enfraquecimento geral • Anemia 
r Ch!orose • Neurasthenia • Hysteria -Affecções 

1 dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
I tema n e r v o s o ^ ^ j ^ DYSPEPSIA G ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO ** 

flnica aus vende sortes 

no 
fl 

a 
1 

P R E M I O M A I O R 

Î 
J 

P O R 6 $ 0 O O 

Extraeçfto, qeiiuda-felra, 9 de maio —A S 3 flOHiS Dl TARDE 
A s I .OTlü ' t A S ! K S. P A U L O i lc . e n i merreer a prcfero' icU do pub l ia» , po! h reziiinleu motivos : 
Polo KSL 'U l P I J I .O J í l-.OA H f » ' ' A t i f K A Ç X O ooro que n.íu ioi'a-i a» suas oxlincfftes. 
Por terem \cndi ÍIH E\(JI , l . 1VAM ;-.XTK n o n o E-tndn. 

Pi r toroniseni i . ro oni b i nc f l cb do I SSTABKLKU . IBNTOS l) l í C A H I D A D K E O B IN'STIil.'C«; «O 
dette Kftaiio. 

Po r N U N C A TF.I.'EM TÜANSI- 'BI t lDO Fi-as extrac;. os, nun Bin renipro realizarias nos dia< niuivr.diifl. 
Por M'i'oiii a- i .n i i a i lo iei lns <|iio Sli.M 1'ItE iNTOÜM AM A u l ' l lH I . I ' O ii i|.ium fí iem o.s premio*. 
Pol ' S E I t O l i t V H K H L>K S Ü L M ) ADI l i i . S rVO, o i | u e Impor ia cm l'uni vanta . " m ps'ii • a conipiudo cs. 
O publico níi o d o vu (aniLem confund i r i : » l A S ACHKUITADAK J í ü A I I A K T I D A S i . O T K I I I A S com 

r..' feilcraep, d : ia i|uaca r n i a m o i i i o ó vondi.'.» um pruiiii neste K lado. 

O s |»'<Ii ;los d : « i i f i - r i u r « I c v i - n i s « r «Iít*"f| 'c! s :« T h c i ü i i i i i ' i i i ' i i i , n . f a u j u ' i i i 
l ' i n l i e i r o « l ' i M « l i > , « m :i 

Xarope P&enicado de Vial 
D e s t r ó e os m i c r o b i o s o u g e r m e n s das m o l é s t i a s d e p e i t o 

I e c o n s t i t u e u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l c o n t r a as T o s s e s , 
I C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o et I n f l u e n z a . 

Deposito : 8, ru» Vlolenn» « nas principaes Pharmacias. Jr. 

60 A M O S DE Saccuso 

FORADECONGDRSO 
MEMBHOdo «JURY P A R I Z I S O O 

Á l c o o l de H o r t e l ã do 

RICQLÈS 
ünit" Verdadeiro^B Álcool de fíoruld 

fi» A Ç A I M A a SCoí t SANE IA a A C U A Turi«n;<r mrrr u Oóret de Cabeça ' Estomago, 
ai Indigestões, i Disenteria e« Chotcrlna 

Excellt ste pui« Dtntss > tir» "Toilelte" 
Pritcrvalivo «ura i i E P I D E M I A S 
Cslglr o Nomo ilc R I C Q I . È B 
j ^ J j J J y j J ^ J J J J ^ j ^ ü S S l i J S ü í l l l ^ i " " « r i f e m . 

! I ' l t i y l i i e i l l l h l - l o i c : T í O 
Knipresn - PASCIIOAL KK(J)t!.T<! 

U rocefto lio 

J . C A T K l i ' N N O X 

A o r e l i c ^ l r a s e r á d i i ' í > 
•!••)>• | » c l » c o n h e c i d o c a p r e -
c í i k I u l i i n c s l r u MI*. 

P r o v e s l 

H O J E E € S 
D o m i r i g o , 5 de m a i o 

( i r i i n d i o s u c v a r i a d a f u i i e ç ù o 
S u e t M ' N s o s o m | » r o e r c s -

c n l c )l;i n o v n C o m p i i i i l i i » 
v u m p o s l a d o t i n i ' t K ( u s , < ! i 

J o i o ( J l i a i u i s o ••-.-!< n c i t v 
C o c l l i o 

HISTORIA DA REVOLTA 
D O 

P O K T O 
Em II de janeiro &•: 1>- ')1 

Obra il lustraila com 30 filioto-, . , 

rm i i b i a « , em papel do lux-., K r a » H « » l c q « . . m >. . u r . , « , . » 
« o texto o 130Í n tona l adas ni l l i , < ' i n , . r « v , ( i a c h n - s ç prt<vi<I<> 
--dal do maia flatrruntu I n t e r e s i o ^ m c n l c d e Ix-f t i i l aN l e t j i l i -

a s c (I <H p r l m c i r u » n i a r -

H n v o n i N E M I ra D U A H ou ti CM U 

tróaH por aoiüiina. 
Amanbã eegnnda-fi ira, ostrín do 

lierculeB o lurtalor. tr. r o ' ! -
T H <»S , v e n e d o r d o Sainp.it>n s 
lnerivoifí oxorcii io do força, 

[juarta-fena, o tri'ia do los H«a-e<. 
I ai arinos heepanhoei 

N . B . — N ã o h a s e n h a s . 

floeumontal. 
Fase. du 80 a 100 p? . , 2$ OO . ' c a » . 

O b r a completa ß ímuh. Ae-num-ro] 
charutar ia T.calda l', l o , rua d< 

A s h ïj:.' Un. f m pi.ntn 
0 . Dento. r,a ,, d. h Pclytheama! Ito PoTytheama! 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

H 0 J E m D o m i n g o , 5 d e m a i o de 1 0 0 1 — H O J E 
Hm m a i o - d i a a m p o n t o 

A t t r a h e n t i s s i m a h m c ç à o s p o r t i v a , e m q u e 
átrio disputadas renhidíssimas 

Qninielas simples 
E ! 

Qninielas dnplas 
BAMBA DE MUSICA 

• d a f ranca á« peesoas d«< ent<>nieote trajada?, resor .andi-se. 

, a Directoria o direito de vedai-a a qneni j n l ? » r conveniente 

i . B . — O C l u b A t M e t to* d a P e l o t a d a r á e « p e -
• t o é w f á a l l l | 2 h « T M ém a a n U . 

fi-i 

R i í a D i r e i t a , l ü — 

A o e c i f j v n - M 1 ! » « j o i i f o s n o i i i l o r i o p <!«> I ^ k í í i i I o o « ï / o r r e e - s e v a n l s i j o f c í » c o m u i i s ^ o , 

A V I S d — I j i ! i 2 "fk <!o innre» p i * o \ î m o , o v ( r . i c i ; a o «!:» s< cj l i n t o l o t c n ' a (lo S . i ' a n ' o 

Premio m o r - i o C O N T O S - ^ f i í 

Hamburg Südam̂rikanischi Dan̂fsjliiïïûrfi Gß-
seMaft 

f t n l { t w m » M l entro Santo« t U i n b i r ? » 1 1 a n u l l e i it o I i i 
do J a n t i r « , i t eh iaa UUbJa 

O p:n|iicl« allcaiXo 

R I O 
Capt. W . Fohl 

taliiri , no dia n do corrente, paia o 
B i o , B a h i a , L i i b ô a , R o t t e r d a m e H a m b n r g r 
freto «luppamairen« <ta I« olu«o par* tiHM», l 'i5IIV1. 
Tcdop npaqmis- da Coiapaiiliii xla da mitrjsjli lUiiliirai. N' 

ItDJimdoo • luüoloo riaa, poiKuindo oiplual dri n - , L ainUjiji U Í C I 

IWMt̂ wriM dei» «3* clauta. 
A CVmpaubia voudo puisa^inj diroolanioats p u i P í r i l , TU 

Cbciburgo, tendo o» proças,cm 1 * ulatuo, lbj. ^d.i&.a 
E i . J o h n s t o n ã z C o m p 

l lUA U ü CüMMiS I tC lO , I i i — M o 1'aula 

Société uénérale de Trsnsporls Karítisies í Vapiur de Marseille 
O VAPOR 

P R O V E N C E 
Sui . i i á m «lin 15 do corroiito p^r» a 

Gênova e Nápo l e s 
l a t u ictinacoiu o main iaforma^Sod, ouiu u a c a t a i : 
Eni h. Paulo, Orcy, Antunes A C , , nia do (Joinmorcio, 1». 
lim iSantop, «r«}' , Antunes & V., rua 15 do Novombi'o, U5. 
•Nu l:i • do Janeiro, Orojr, Antunes K Q „ r.i t Honorai '» u i r i , 10 

Liverpool Brasil and Rircr Plate S t e a t m 
u n h a L A M P O B T St UOÚV 

fcil\i('b do passagelrua para Nova-Vorki 

ilutMii l do junho 
WorJMvortli . . 1 7 » a 
11c-Ol i 2 » julho 

O P A Q U 1 J T B 

O M a i s v a l e pi V « . v í i J Í . . Ü . J » 

Q u a n d o t e m o s c i u c r e m e d i a r b a s t a l a n ç a r m S o d a E m u l s S o d e S c o l l d e O k - o d e Ê 2 S ' . J > ' « i'«ineteproporciona aos pat«a?o rt»» i » o c w f o r t » 
F í g a d o d e B a c a l h a u c o m H y p o p h o s p h i t o s d e C a ! e S o d a , cu.ie h a p e r t o d e l . e z d e c a « . 1 a s t ^ ^ i ^ ^ ^ ^ U S t o . ^ 
e s t á c m u s o c o m o s m a i s s a i i s f a c t o r i o s r c - u i i a d - s e m t o d o s o s c a s o s i n d i c a d o s p e l a f [ l ç 0 & « i l t i i 3 ' c l l i J l dl flÍ3 d l I l H Í í J pari I I I » 
s u a c o m p o s i ç ã o . C o m o r e c o n s t i t u i n t e e a p r e p a r a ç ã o f a v o r i t a d o s m e d i c o ? . S e r v o « 1 ç i r 0 0 f . ' * " .V 
d e r e m e d i o e a l i m e n t o a o m e s m o t e m p o e n o a r s e n a l t h e r a p e u t i c o d i f f i c i l s e r á e n c o n t r a r g S f í í , „ „ , " í , l M r i ' aiRJIUaill 

m 

t^fls 

ll.LUHIVADO A I.üz KI . R C T R I O A 
mili iri ido Itio do ,lnnoiro, 110 dia 7 rio mã o , pnra 

afar Sa i n . I V i ' h h i h P h s c » e ^ ' o v i i - l ' o r i t 
i 'o ' i l o ; u a;.;iiro.- d-> I" <• il".clause pa ia a p 1(03 a c ima0 para 

B a r b a d o s 
I sl( pr.finela proporciona aas paina'.'O ras i l l ï o c i a f a r í i n v u n t » 

m 
m 
mi 

c o m p o s i ç ã o , t o m o r e c o n s t i t u i n t e e a p r e p a n ^ 
d e r e m e d i o e a l i m e n t o a o m e s m o t e m p o c n o a r s e n a l t h e r a p e u t i c o d i f í k i l s e r á e n c o n t r a r 
a r m a d e e f f i c a c i a s e m e l h a n t e q u e c o m b a t a t a n t a s e n f e r m i d a d e s . 1 

Q u a n t o a p r e v e n i r : — Q u a n t a s v i c i a s n ã o t e m s a l v o a E m u l s S o d e S c o l l ! Q u a n t a s 
m a i s n ã o t e r i a s a l v o s e s e a p p l i c a s s e a t e m p o n o s c a s o s d e m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s ! A f ^ f a 

'vSÍ E m u l s ã o d e S c o t t f o r t a l e c e o c o r p o , p u r i f i c a o s a n g u e e é e x c e l l e n t e t ó n i c o p a r a o s 
n e r v o s . C o r p o s s e m f o r c a p a r a r e - i s t i r a d o e n ç a s ã o p r e z a s f á c e i s d e m o l é s t i a s t. m u i t a s k ' x * 1 

v e z e s v i c t i m a s f a t a e s . A E m u l s ã o d e S c o t t é u i n g r a n d e p r e v e n t i v o . í Í Í S 

Veil S 4 5 , J O Idoílars, mesJa i n e r i u i i l 
tara paraairoiu » mail informai 'tit. t u s v u , n> 4 ), 011» 01 

• t i l i toa 
N O I t T O N B I E G A W 3c O . L 0 . 

K u t 1» d t ü i u r v o , Ai, o cm t antos, com 

I . S . tia!ii|)siiirfl & 0 . L i , H j i 15 d i H u m ' U 82 

s 
Constipações são uma doença constitucional, ejuc só pôde c u r a r - e x t i r p a n d o a infecçilo cficrofulcsa, a nnnmia Ç : ; ' ^ 

c a debilidade. A Ktriulf o de Scott 6 justamente o remedio cm tacs casos, Kxija-sc a marca regisiradn d o 
h o m e m com o b a c a l h a u ás costas. Kccusem-sc as im i tações t: as " p r ep a r a ç õe s sein s a b õ i ' ' e " viiilio. 

f e m ° C I * o l e o d e f i g a , I ° U e b a c a , h l u " S r ^ w í r 1 ^ . ' • M v • r . , A Sociótê G m U i!e Í B i e p o l s ílerilinies» h m de M a r s i i i l i 
A venda em todas aa drogarias o pharmccia3. S C O I T & B O W N O , ChiilUCOG, NCW YoPK, C. U. A . QSO&* | ™V',,B 

' m m MAiiíiniíis 
c«rui.uitv.i'1 

Q a r t h r o s . r h e u r s t a f i s ^ s 

mu «Tl e a r t l c u l c - r 

Atte. to, roli juramento do ri:e.i : ráu, tjii i'ii-
rante I ,uatio BH® iliri, i o tr .tann nt J du unia 
ei nlioia, fortcir.untc ataendu j or ihiitbr»', o • • 
poi :aInicnto p r um .-}//') u n n u l . : - c 
nrlicular, quo ilio motiva* a miiitaa dóiea o 
tirava-llie OK >U<J\ iniontoa. 

Empre :uc i o Licor l l i pmatlv. i Ta j u j á , de 
S. Joüo da Barra, j á ecfruitnl'i u imlica; . !« 
annexa ao vidro, j á urernando-a, » n'Oiine a» 
pliage, da mo'cutia. 

Tlvo a natisfai.ão, dep d f trrun 'ii î ' iria i!e 
ve l a curada, o p..r is o lecon.n i-rdo o ui o 1!« 
til') predutto medicamento. 

R io , 10 do dpzcmbio (lo Ihü". — JJu. Ca- , 1: 
AL LIL.'STO M A I I Q I F.S. 

I S a r i i c l A. <,'. — I t i c i D i r c i l a , ! 

L U M S N U S 

'P|>arilIio to iiMIiiIíioí! iir iicsIí^í'1 ov 
W f k i 

t l l g ^ M ^ í c a i r g m i l o f.o!irc •• !• t.i». 
' j f e fie 11 lo^ar • i a úlicina, no . .-> ,j f ri , na > 

na aala de j an tar , na f,m ar. m • o l i u i m 1 • c. 
l ' ro o conipli t , l o * : p:.ra o in r i i . i , I ,. IIJ 

Catia ii.itruniei 11 a<"nip:'nlia i i s t rnc e por ínTe- . 

C A S A U D I S O N 
E L a d o E o s a i i o , S - l - F I G N E I i 1 R K Ã C S 

i r e í M i n r R o s m l í z 
o ESPKCII ICO IM AI.i.iVr.I. 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A B 2 ? 
C n r a rr.diVal e DC f init ivauiei ite to;l>IS A.S fórmai D»J eavenoo» 

men to d o FI.-irigne. 

A pjp l i i l is primarif», s rcnndar í a e forciaría A por e l l j com 
!>Jctorncnte KftDadn e n j olli m do svatema orgânico. 

C a r a |>ara sempre N .yphilia torciitiia, doeuças da G A I M * A N -

T A , erupções ant igas o a recentes, d ó r e a N O « OB.SOH, ÍFLANFIAI»»H enfar-
ta i laf l , infl.tmmadas NN sappnrantes, corr imento doa onvi-lo.I, LAÃORI 

rachada«, qnalqaer qne aeja a dnração rles ;as moléstias. 
Ente grande remedio e n r a radicalroente, i a o s m o q u ando qual-

quer ontro t ra tamento t e n h a falhado. 
Na «na composição não entra n enhnm veneno M I N E I T A I » , ma» 

explosivamente sabetancias vegetaes innocentee. O seu a s o uáo 
obr iga o doente a d ieta n e nhuma , nem a qua lquer al teração aaa 
eeus costumes e oecnpaçoen. 

flaraatiaoi « m e s t o M p t c i i i c s é i a f a l l i v c l 
I.ncontra-ne em U n i u ae drogarias e pharmaciM priooi 

• m qaal<]ner parte do ao ando. 
P i f i j a v - M á 

' ~ . íu 
LA Liui;uu 

Rnony.na di 
I) 

<>• 1.1/ O li 

t O T Á V i i U M i T A U B I I M ™ f f l ü J L W 1 B I » 

" F 5 7 . I x s m i á s 

Ü
f i n n í i i l I ' K»? r d <111 hanto. a o dla 

H U I Ï 5 ! S I I ' * ' <•»»•<••"• Kihlrà, l ie , , iL- .la 
f » l ï I t ' H «••«' ' l o i . o r a , para 

l i i i i s í f i ; ' 
I l i i a o v a V A . i n o l e s 

nil rã lio Sar.top, r,0 d ia M d o n T ' " T 
. 0, para lUo ,!u .hme.ro »®"'a 9 ' • i u ' u l l u n i ' 

|>«»l 
para A.'IR-

Î t r a i l LJJR-

d o Î n i G E N J V A . 

G e n c u i l C K a p u l e s i R le pwuo ' o pn UJ e^p'ondiilai 
arconiniodaei"«) • pain paneauoiruaile 

iciei nu ! . pu »/mi- » para Mi»r- , . | a . .„ . .( . , B ;; . 
n ha II l a r e »na , com iraii.il.- r- via.-i m rtp: !• i: a. 
'0 cm fi«:;ova. ] l o t ( , V-ac, a n u i • ifl 'ur il«-

l , r a | . a , , 0 i , e n - w nrori. a-, ; B e . , l r ! t t t t ü l ! u ; l l w 

n . t i a t i 10 M i l i » .n'enib e;. b. -'Buioi 

S a , i t " : , ; B E i C C O L A & C . 
S I - N . \ . 1 t i i r i l a »V. I . TUA Quiuzu i lu\iToiubro, n . 1 ) . , 0 

ä ' ^ Ü I T A I K B 
r« :.o;ail<) d» Itio da Piatn , cm Kantor, no dia 7 de maie, a l i i r i 

depo:« a inil Hponsavcl don.ora, para 

G e n o v a e i x r a i p o i G s 
' e » apor cnio.-ta no .Aïs. 

l ' a a p i. a o nu o ni ..b inforii'i.ç IH, c-'in o.s agentes : 

I 'm H. PiiHlo, Orev. Anll l ' iei A I'.. r a d . ' onimer io, If», 

l-'.i:: Hantoa, Orcj'. Antunes X: ( . . r i a l i do Novomli in. (10. 

No lit', .'c .Inn iro,Orev Anlni tei I I . ra 1 Qenernl Camara , 1 > 

IWJLelIsl B e a t ï n g r J i . e r c ' s t 
K'.IIIIIAII l'AKV A KUKOI'A 

SILK (do Iti . . 1 1I0 111,1 ic 
TUA WA'.s n-.Santos). I l il maio 
JKiSI'IlK 1I0 l!iO;, 1I0 Mai» 

O |ia(|ii<il<> îi:*|'«*y. 

Bee Visconffe d3 Rio Stance 

T l i í K o . n ! M a i l S l c . i r n i ' a k o t C o m p a n y 

V I A L A U R A L Ï N G L É Z A 
F-/ î.'Idas P A I : » A F.uaor.v 

i>Asrm: M. i » do n «io 
C L Y l f h j de B m I m », I l i e ji.nho 

|iai|ii<-(n i : i>| lo / 

se # y ~ H I S i P T T î f l "Ht 
, „., „ , ' •«"» KVwlJoul ™ 

I, A. r i ' . J i l iTA .« 0-»ina., • ac ualn.eut- no porto de Bani. , p u i i . á , p iovavcln, r'v, i o dia 

<>.;:.» U/aoo». u. i o . | ú o . l ' f » 

E s . " f i S o u Î H a m p i o n g A n t i i e p p i a 
A«..'ne a ila Mal i I tea In.'O.ia cm S. Paulo : 

l i m <Io S . K o n t o , I l ( s o b r a d o ) C a i a do ceiraio. It 

Socirlí ítBírais dg Trarsucrts Maritiwes á Vagsíir de Marseille 

O \ A l - O i S 

T H A M E S 
L E S A L P E S 
KalilrA i o dia IS do m m n l f l p i ra 

Montev i deo e 
B u e n o s - A l r e a 

Para i-aT7» , paisaje.roe e maia Informante . t iara ^o directa-

IV-perada d » l í i o da Prata no dia 14 d o maio, e m Santos, s a l , m i , 
..o • • •Mn» il ia, para 

R i » , B a h i a , P e P n . m b u o o , L i . b ò a , V i g o , 
„ C H t P b a i i P f • S o u t h a m p t o n r x » 0 

Tmmnm dirent» para Hantb^n, ßrwne% Mtaorpii, (Vitto* ' I 1 r p \T A f l t l i n O C /X r ( 
fca • Mtran e>dad*< eoatinentim iTwiftran Mrtlaocnaado u » C V , A l i I U l l C O C _ V 
Da;«fc> aaitlid«« mm nwsmoa teraoe q i e aa 4« HoattaniptM. - , „ J . 

A g e n c i a d a M a l a I l e a l I n g l e r - a e a H P a u l a t I , m S " ' , t o « — I S « l a S o r c n i l i r a , « 5 , t e a n d a r . 

K M ë e 8 . l e i t o . 4 1 ( M k r a á ê k — C a n fa * — * K f " ! , , 0 ~ " J ï 0 d * i » . 
• n a « c o . U C I W t t l ( S W I H Ï J M U m M » » ' K « Bio de J aneuo , Orej , Hatnaea 4 C , r a a O e a t n i Cmmiri, l f . 
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